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A preservação ambiental é um tema que nas últimas décadas

tem assumido contornos de uma verdadeira luta pela sobrevivência

humana e de muitas espécies da fauna e da flora da Terra. Em diver-

sas partes do mundo, conferências e encontros discutem a urgência

das nações em adotar estratégias para a redução da emissão de

poluentes atmosféricos e controle das condições climáticas e ambi-

entais do planeta. Por outro lado e infelizmente, também aguarda-

mos, em compasso de espera, a decisão da ratificação do Tratado de

Kyoto, por parte daqueles países que negam transformar a

racionalidade e conveniência econômica em nome do futuro.

Afortunadamente, a consciência ecológica vem se multiplican-

do entre comunidades, classes sociais e gerações em todas as partes

do mundo. Nesse sentido, os jovens formam um segmento social im-

portante na defesa do meio ambiente, muitos deles militando em

ONGs voltadas para essa questão.

Mas os idosos, podem e devem exercer um decisivo papel

conscientizador, testemunhas que são de uma época em que os níveis

de poluentes no solo, nas águas e na atmosfera eram bem inferiores

aos atuais. Os velhos paulistanos podem, por exemplo, entre outras

histórias, nos contar como era nadar e navegar pelo rio Tietê, algo

inimaginável quando hoje o vemos como um esgoto a céu aberto.

Assim agindo a Terceira Idade desempenha uma preciosa função so-

cial: a de agente de preservação da memória social na área da ecolo-

gia. Ao trazer para o presente uma realidade ambiental limpa e, por-

tanto, saudável, os idosos lançam a todos nós o desafio premente de

frear o quanto antes o processo de degradação da natureza que,

estarrecidos, temos assistido.

O Idoso e a Ecologia



Danilo Santos de Miranda
Diretor Regional do SESC São Paulo

Essa problemática é abordada nesta edição pelo artigo de Elói

Martins Senhoras, professor da Unicamp, ao refletir sobre o papel do

idoso na defesa do meio ambiente. Ainda nesta edição temos outras

importantes contribuições, como o incentivo a atividades produtivas

na Terceira Idade, no estudo de Ofélia Gomes Machado e Francisco

Pereira Fialho. A importância da atividade física para a elevação da

qualidade de vida dos idosos é tematizada por Frances Geralda Rosa,

Magali Geraldo e Melina Bueno Gomes de Ávila. A situação do ido-

so asilado na visão de seus próprios familiares é estudada por Lílian

Alves Martins. Nossa entrevistada é a atriz Cleyde Yaconis, ícone do

teatro brasileiro.

Com esta revista, o SESC SP prossegue divulgando pesquisas e

reflexões acerca do envelhecimento e da qualidade de vida dos ido-

sos e aposentados brasileiros. Buscamos assim colaborar para o de-

senvolvimento profissional daqueles que atendem a esse público e, é

claro, para a inclusão social dos cidadãos da Terceira Idade.
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O Papel do Idoso
na Preservação
do Meio Ambiente

Resumo
A velhice sempre existiu, mas o fato novo com que a sociedade brasileira se depara hoje

em dia é que o processo de envelhecimento tornou-se um problema social, em razão do acelerado
crescimento do número de pessoas idosas. Este novo regime demográfico emerge em um momento
de outra transição secular, da relação homem-natureza, onde se faz necessário o redimensiona-
mento da discussão ecológica e da qualidade de vida da população idosa. Neste trabalho são
explicitadas as variadas formas e relações entre população e meio ambiente, alertando para as
suas características necessariamente multidimensionais e para os desafios que encerram, sobre-
tudo quando se leva em conta que tais relações se reproduzem de maneira complexa e problemá-
tica nos chamados contextos sociais vulneráveis, tão próprios à realidade do idoso brasileiro.

Através de uma forma crítica de pensar a velhice, dá-se a construção de um movimento
heterodoxo no sentido de tirar os idosos da periferia da sociedade e conceituá-los como atores
ativos, tanto na formulação de novas ações sobre a questão ambiental como na própria constru-
ção da cidadania e de melhores condições de vida da terceira idade, pois o envelhecimento tem
hoje características jamais conhecidas na história humana, com possibilidade de vida longa para
uma parcela numerosa da população.

Com essa discussão são fornecidos os subsídios para a garantia de pluralidade e o apro-
fundamento do debate ambiental que - neste novo século, através das primeiras discussões trazidas
em 2002 pelo Rio+10, a Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável que ocorrera em
Johanesburgo - tem importância estratégica e fundamental para o bem-estar da terceira idade e o
futuro dos povos.

Palavras chaves: envelhecimento, meio ambiente, terceira idade.

Abstract
Aging has always been a fact, but nowadays the new problem that the Brazilian society

faces is due to the aging process as social problem, caused by the accelerated increase in the
number of elderly people. This new demographic regime emerges in a moment of another secular
transition, in the relation human being - environment, demanding changes in the ecological
discussion and in the life quality of the elderly population. The broad variety forms and relations
among population and environment are discussed in this article, alerting their multidimensional
characteristics and challenges, mainly when these relations are reproduced in complex and
problematic manners in the vulnerable social sites, so close to the Brazilian elderly reality. Through
a critical form to think the aging process, the construction of an heterodox movement is discussed
by this article to integrate the aged ones in the society, expanding their active social roles for the
formulation of new actions about the environmental question and for their own construction of
citizenship and better third-age life conditions, because today, the aging process has some
characteristics never seen before in the human history, with the possibility of long life for a great
number of persons. This discussion supplies assistance to warrantee plurality and depth for the
environmental debate that initiated in the new century in the first discussions of the world summit
on sustainable development of Johannesburg in 2002 and has strategic and fundamental importance
for the welfare of the third-age and of the nations.

Keywords: aging, environment, third age.
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Introdução

“Se afirmarmos que o idoso é autor de sua própria trajetória, também

não podemos esquecer que, enquanto ser de relações, a caminhada em busca

da autonomia e auto-realização se dá através da interação constante com o

meio ambiente”.

Ivalina Porto Nicola

Neste início de milênio, os processos que relacionam população, meio ambi-

ente e desenvolvimento encontram-se, com prioridade, na pauta das discussões e

atitudes da sociedade e dos governos de todo o mundo. Com efeito, as rápidas

mudanças que caracterizam a nossa contemporaneidade vêm sendo acompanhadas

por uma escalada sem precedentes do envelhecimento populacional e da progres-

siva degradação ambiental, ademais existe a redefinição do papel do Estado e o

surgimento de novos atores sociais.

De sorte que, em conjunto, tais transformações trazem novos desafios e opor-

tunidades para tratar as questões do meio ambiente e do envelhecimento. Faz senti-

do, então, a crescente preocupação com uma lógica diversa de desenvolvimento –

sintetizada na noção de desenvolvimento sustentável1  – abordando de maneira

multivariada os aspectos econômicos, sócio-culturais, políticos e ambientais, e

enfatizando o atendimento das demandas sociais e na conseqüente redução das

desigualdades.

Nota-se, entretanto, que existem ainda questões merecedoras de melhor apro-

fundamento. Muitas facetas devem ser consideradas nesse debate, como a popula-

ção idosa e a sua inter-relação com o meio-ambiente, haja vista que a crise ambiental

atinge um nível sem precedentes na história da humanidade e a politização da luta

ecológica é uma necessidade que se apresenta urgente para solucionar o problema

fundamental da qualidade de vida de populações vulneráveis de idosos.

Assim sendo, faz-se mister oferecer meios para compensar as perdas, facilitar

adaptações às mudanças, recuperar capacidades perdidas e melhorar níveis de se-

gurança do meio ambiente, enfim, assegurar algum grau de satisfação ao ser huma-

no até idades avançadas.

A sociedade brasileira não pode prescindir da colaboração dos seus cidadãos

de maior idade. É preciso resgatá-los da periferia, para onde são empurrados, para

que participem na arena da vida, na luta pela solução dos problemas agudos que

agitam o país.

Na atualidade, poucas pessoas podem continuar sem consciência do fato de que

suas ações locais são influenciadas e até determinadas por acontecimentos ou orga-

 1 Definido como processo de mudança social e de elevação das oportunidades presentes da sociedade, sem compro-
meter a capacidade das gerações futuras de terem atendidas suas próprias necessidades, o desenvolvimento sustentável
requer a compatibilizacão no tempo e no espaço entre crescimento, eficiência econômica, conservação ambiental,
qualidade de vida e equidade social.
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nismos de qualquer parte do mundo. Já o outro lado da moeda é menos evidente, mas

tão significativo quanto o anterior; as ações cotidianas dos indivíduos, como um ido-

so, produzem conseqüências globais2 , daí surge a necessidade de consciência da po-

pulação idosa quanto a sua participação e responsabilidade pelo meio ambiente.

A Problemática do Idoso: O Núcleo Duro dos Desafios

A velhice vem se tornando um grave problema de natureza social e econômi-

ca com o crescente envelhecimento da sociedade moderna, provocando complica-

ções, como a reestruturação social, a redistribuição de renda nacional e, sobretudo,

trazendo um sério problema humano. Isso resulta da condição do ancião, na socie-

dade industrial e pós-industrial, de marginalização não apenas familiar, como tam-

bém de franca e total exclusão, criando novas formas de pobreza.

A velhice é, antes de tudo, um grande problema social, fruto do envelheci-

mento crescente da população3 , mas, sobretudo, é um sério problema humano, re-

sultante da marginalização a que é condenado o idoso na sociedade atual, caracte-

rizada por sua vez pela industrialização, pelos valores utilitaristas e pela degrada-

ção ambiental.

 2 Em uma alusão simplista, a decisão de um idoso comprar um móvel tem implicações globais, pois afeta a sobrevivên-
cia de alguém - como o vendedor que receberá ou não a comissão pela venda ou o fabricante que recuperará ou não o
dinheiro aplicado na fabricação do móvel - e pode contribuir para um processo de deterioração ecológica (a extração da
madeira para a fabricação do móvel, levando, gradativamente, à destruição das florestas) que tem conseqüências po-
tenciais para toda a humanidade.
 3 O Brasil não é mais um país jovem; mas, uma das sociedades que mais rapidamente envelhece. Já possuímos 8% de
idosos na composição da população nacional. Atualmente, somos a sexta nação do mundo com maior população de
velhos, ultrapassados apenas pela China, Índia, Rússia, Estados Unidos e Japão.
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Contudo, o que chama a atenção quando pensamos na visibilidade alcançada

pela velhice é o momento que acompanha sua transformação em um problema

social, pois a velhice, que durante muito tempo foi considerada um problema que

dizia respeito aos idosos, às suas famílias ou às associações filantrópicas, transfor-

mou-se em uma questão pública.

É fato, também, que há idosos nas diferentes camadas, segmentos ou classes

sociais e que os mesmos vivem a velhice de forma diferente. Em outras palavras, a

terceira idade é um fenômeno que evidencia a reprodução e a ampliação de desi-

gualdades sociais.

Não obstante as diferenças sócio-econômicas, a questão do envelhecimento

demográfico está presente tanto nos países desenvolvidos como naqueles em de-

senvolvimento. A ampliação da expectativa de vida é uma tendência mundial, em

virtude menos do desenvolvimento social e econômico dos países que da

universalização das tecnologias da biomedicina.

Diante dessa nova realidade, as ações de políticas públicas requerem uma

adequação ao novo perfil demográfico e uma revisão na estrutura e nas formas de

atuação das instituições públicas, uma vez que as tradicionais políticas nacionais

de assistência ao idoso perdem relevância, ao passo que vem ganhando expressão o

enfoque local para a formulação de políticas de atendimento à terceira idade.

O Envelhecimento e o Surgimento da Terceira Idade

Até o início do século XIX, vigoravam três noções pré-científicas sobre o

envelhecimento humano. A primeira era que ele seria uma decorrência do pecado

original: mais do que ter que ganhar o pão com o suor do rosto e dar à luz entre

dores, foi a perda da imortalidade que mais distanciou o homem da condição divi-

na. A segunda noção era que em algum lugar distante e misterioso existiriam

pessoas que, mediante algum dom ou sortilégio, deteriam o segredo da imortalida-

de. Finalmente, a terceira fundava-se na crença de em terras desconhecidas, cerca-

da de perigos e desafios, existiria uma fonte cristalina de águas milagrosas4 , cujo

poder seria o de restaurar o vigor e a juventude perdidos (SAIANE, 2001).

Desde então, um dos maiores interesses do homem até hoje continua sendo o

de encontrar a fonte da juventude, que com seus poderes mágicos detenha o proces-

so do envelhecimento; porém a resposta para a juventude não depende da idade ou

de uma fonte, mas da altivez que cada idoso carrega dentro de si, na busca da

construção de novos valores e uma melhor harmonia com o seu meio-ambiente,

assim sendo, envelhecer passa a ser uma responsabilidade do idoso5  em lutar con-

tra o tempo, o destino e as adversidades do envelhecimento.

Entretanto, é fato que o ser humano não possa evitar o envelhecimento, apesar de

todos os avanços científicos na área médica, mas é possível que ele exerça influência

sobre o modo como ocorre esse processo, pois envelhecer não significa, necessaria-

4 Um marinheiro amigo de Cristóvão Colombo, o jovem Ponce de Leon, ouviu uma estória contada pelos índios sobre
uma fonte da juventude, que dizia que quem bebesse desta fonte rejuvenesceria (Barbanti, 1990).
5 Dizer que o ser humano é o artífice de sua temporalidade significa que é ele que constrói a sua experiência temporal,
ou seja, não é a passagem do tempo que determina as suas ações ou as suas transformações.
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mente redução da capacidade de trabalho, diminuição da atividade e outros eventos,

mas pode significar enriquecimento pessoal e uma vida ativa e saudável. A terceira

idade é um momento onde são abertas novas oportunidades para que sejam feitas novas

atividades, especialmente levando-se em conta o aumento da longevidade humana.

Aqueles que entram na terceira idade, na maioria das sociedades, sofrem toda

a sorte de preconceitos, sobretudo quanto à fragilidade física e à competência para

produzir. Isso é um preconceito, porque fragilidade e doença não são prerrogativas

do velho, e sim do ser humano em qualquer idade. Obviamente, se o indivíduo para

de pensar, para de ser estimulado; não cria expectativas e aspirações e, portanto,

tem reduzido desempenho. Mas, pelo contrário, se o desenvolvimento continua,

sua produtividade é mantida. Estão aí os grandes intelectuais, os grandes artistas

que não atingiram a plenitude de seu trabalho na juventude, mas sim na maturidade

e na própria velhice.

No Brasil pouca atenção tem sido dada aos reflexos do aumento da população

idosa, especialmente na área do trabalho, saúde, previdência, educação, lazer, en-

fim, nas políticas públicas de maneira em geral.

A base dos programas em favor dos idosos tem sido as organizações não go-

vernamentais, que vêm motivando e convidando diferentes setores da comunidade

(sindicatos, igrejas, clubes de serviços, associações profissionais, universidades,

empresários, etc) a se identificarem com as questões da velhice – um problema

social emergente.

As demandas sociais dos idosos se avolumam e passam a se constituírem em

desafios para a sociedade política e a sociedade civil, ademais, a explosão

demográfica anunciada faz com que a esfera local e a participação popular da ter-

ceira idade não devam ser consideradas questões passageiras, visto que o processo

de envelhecimento da população brasileira em ritmo acelerado e crítico o transfor-

ma numa questão de necessidade.

No sistema de representação social da nova versão da velhice, os idosos de-

sempenham um papel fundamental na construção de uma outra imagem que sim-

bolize a liberdade e o lazer, ou mesmo de ser um jovem em toda idade (PEIXOTO,

1995, p. 44). O idoso pode abarcar no seu cotidiano um espaço de construção de

uma imagem que lhe possibilite a sua inclusão, e a de outros, mostrando o potencial

de superação de novos desafios, de sabedoria, experiência, produção, transforma-

ção e vida que carrega em si.

Assim, o crescimento da população mais idosa é acompanhado de um

remapeamento do curso da vida, criando novas etapas que separam a idade adulta

da velhice. Temos assim, ao lado de um crescimento demográfico, a criação de

novas demandas políticas e a construção de novas imagens em torno das diferentes

etapas de envelhecimento. A idéia da terceira idade6  é um exemplo disso, é uma

6 A demarcação da vida por idade, anos de vida ou etapas é um artifício cultural, uma invenção social que cumpre o
papel de estabelecer parâmetros para as normas de status e papéis, as relações interpessoais e os processos de sociali-
zação. Assim, a noção de velhice surge associada à idéia de que o poder e o status que permitem a alguém tomar
decisões importantes à manutenção do grupo são validados pela sabedoria resultante da experiência de vida (Neri,
1992).
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invenção social que traz consigo um conjunto de novos discursos e novas práticas,

visando promover um envelhecimento adequado e criar um novo período na vida

entre a jovem idade adulta e o envelhecimento. A terceira idade ganha novas

conotações – não está apenas associada à aposentadoria, mas refere-se a um mo-

mento na vida em que as pessoas se encontram com disposição, saúde e liberdade

para agirem por si próprias. Dessa forma, ela passa a ser reconhecida como uma

nova divisão da experiência de vida nas sociedades contemporâneas, tanto enquan-

to experiência individual como enquanto experiência coletiva.

Meio Ambiente: A Necessidade de Preservação

As atitudes do homem em relação ao meio ambiente têm variado através do

tempo, entre regiões e culturas. O homem primitivo, como também alguns povos

remanescentes no século XXI, temia e respeitava a natureza, por considerá-la sinôni-

mo de Deus. No mundo atual, as abordagens sobre o meio ambiente têm uma grande

variação, desde a exploração máxima, onde o foco encontra-se no retorno econômi-

co, até a visão completamente preservacionista dos ecologistas mais radicais.

Na crise ambiental é freqüentemente difícil evitar os extremos apocalípticos

de um lado ou otimismos tecnológicos de outro, mas caminhar pelo meio não é

necessariamente uma virtude, pois o fato de existirem duas visões extremas não

garante que a verdade fique no meio.
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“xxxxxx”.

Diante disso, a nova preocupação, fruto e fonte do moderno ambientalismo se

alia a uma visão holística da questão, de forma que não se trata apenas de identifi-

car como problemas os elementos ambientais, mas a preocupação hoje coloca em

questão todo o modo de vida, pois com o advento da chamada questão ambiental, a

constatação do alto grau de degradação ambiental existente no planeta coloca para

a sociedade o desafio de efetuar mudanças em todos os níveis de relacionamento

do homem com o meio ambiente7 .

Essa relação, porém, entre população e meio ambiente vem sendo interpreta-

da predominantemente através da abordagem neomalthusiana, segundo a qual o

equilíbrio ambiental apresenta-se como produto do tamanho e crescimento da po-

pulação, havendo assim, uma relação direta entre crescimento demográfico e pres-

são sobre recursos naturais. Disso resultaria a conclusão imediata da necessidade

do controle populacional.

Trata-se, no entanto, de uma visão simplista que não relaciona a questão

ambiental aos aspectos ligados ao desenvolvimento e ao crescimento econômico,

ou seja, não incorpora a idéia de que os padrões de produção e consumo, até então

conhecidos, são extremamente devastadores e poluidores.

Entretanto, com a diminuição das taxas de crescimento populacional, que se

verifica na maioria dos países do Mundo, especialmente no Brasil, essa questão

adquire uma outra perspectiva. A concentração da população em determinadas re-

giões pode vir a se constituir, em um futuro não muito distante, em dificuldade para

a sustentabilidade dessas regiões.

George Martine (1993), discutindo a relação entre população, meio ambiente

e desenvolvimento, afirma que as questões ambientais que afetam de maneira mais

direta o quotidiano da maioria da população brasileira deverão ser resolvidas no

âmbito de espaços urbanos construídos ou em construção8 , e não em espaços natu-

rais ou intocados. Segundo esse autor, o Brasil vai participar dos problemas ambi-

entais globais, em grande parte, através do que ocorre em suas áreas de adensamento

demográfico e não através de sua mata.

Como o crescimento populacional impôs a intensificação dos sistemas de

produção e conseqüentemente o agravamento dos problemas causados pela polui-

ção no meio urbano9 , onde há maior concentração populacional, os problemas ten-

dem a se radicalizar, pois as desigualdades, a pobreza, contribuem para a agressão

voluntária e involuntária ao meio ambiente. Os danos provocados pelos desastres

naturais ou socialmente induzidos afetam desproporcionalmente a população po-

bre de terceira idade, reforçando assim o ciclo vicioso de vulnerabilidade ambiental

urbana e de pobreza.

7 O conceito de meio ambiente é totalizador. Embora se possa falar em meio ambiente marinho, terrestre, urbano, essas
facetas são partes de um todo sistematicamente organizado onde as partes, reciprocamente, dependem umas das outras
e onde o todo é sempre comprometido cada vez que uma parte é agredida.
8 O Banco Mundial (1992),  procurando elaborar uma agenda para o desenvolvimento urbano, considera a crise ambiental
emergente nas cidades, juntamente com a pobreza, o maior desafio nesse novo século.
9 O processo de urbanização ocorreu de forma descontrolada, produzindo o fenômeno chamado urbanização por
expansão das periferias. À medida que a cidade não comportava uma infra-estrutura urbana necessária para dar conta
do elevado fluxo migratório oriundo do êxodo rural, os novos moradores viram-se obrigados a construir suas moradias
nas zonas periféricas da cidade, desprovidas de serviços urbanos básicos como água, luz, esgoto, asfalto, postos de
saúde, etc.
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Apesar de identificada e ter seus impactos previstos, a crise ecológica ainda

não provocou as necessárias mudanças de hábito. A geração atual continua pro-

duzindo e consumindo como se os recursos naturais fossem eternos e com a ilu-

são de que o avanço técnico resolverá todos os problemas. Ao depredar os recur-

sos naturais e sujar o planeta, as gerações atuais estão dificultando a sobrevivên-

cia econômica e impedindo as gerações futuras de ter um meio ambiente de qua-

lidade. Com isso, podem estar provocando um apartheid contra as gerações que

ainda nem existem.

Cidadania: O Elo de Integração do Binômio Idoso/Meio-Ambiente

Com a radicalização dos problemas ambientais e com a conseqüente ameaça

de destruição do homem e de seu meio, as questões relativas ao meio ambiente têm

assumido uma dimensão política e passam a fazer parte do exercício da cidadania.

Diante disso, devem ocorrer inovações quanto a participação idoso, através da in-

clusão de preocupações ligadas ao meio ambiente e ao desenvolvimento social,

garantindo melhores condições de vida.

Dada a importância e amplitude dos problemas trazidos pela degradação

ambiental, não restam dúvidas de que as lutas contemporâneas passam, em todos

os níveis pela relação entre seres humanos e meio ambiente, uma vez que a inter-

relação homem-natureza é uma totalidade dinâmica, onde um e outro são persona-

gens ativos que contracenam e dependem um do outro.

Considerando que a questão ambiental é inerente à condição humana e já que

os conflitos, desigualdades, opressões e dominações também perpassam essa di-

mensão, nada mais evidente do que concluir que a existência social de uma cidada-

nia ambiental – luta pela realização de direitos ambientais – passa pela participação

do idoso.

Essa participação inclui a busca de espaços para a concretização dos princípi-

os e práticas oriundos desse exercício, mas manifesta-se, também, pela produção

de novas práticas sócio-ambientais, permitindo novos direitos na vida social da

terceira idade e criando mecanismos de enforcement para os poderes públicos res-

peitarem normas que eles mesmos editaram, não obstante aprofundando uma

racionalidade da convivência e da emancipação.

Como o homem conseguiu acrescentar anos à vida, ele tem hoje um novo

desafio: o de acrescentar vida a esses anos, com um envelhecimento bem sucedi-

do10  em sinergia com a sociedade através uma contínua participação ativa.

As pessoas da terceira idade podem ser importantes aliados e profícuos cola-

boradores na ação humana de instruir, educar e advertir as atuais gerações sobre as

conseqüências da ação humana na degradação do meio ambiente, pois elas têm

muito a oferecer à sociedade e à causa ambiental.

10 As pessoas sadias e auto-realizadas que têm um processo bem sucedido de envelhecimento, normalmente apresen-
tam um estilo de vida que busca a participação de uma causa exterior a seus próprios interesses, pois são pessoas que
transcendem seu próprio processo de individualização e que buscam harmonizar-se consigo e com a natureza, a família
e a sociedade.
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A possibilidade de transformação

está nas mãos da terceira idade, pois

como o tempo livre é um suporte social

no qual o idoso fica liberado de obriga-

ções institucionais e pessoais, pode de-

fender-se dos padrões utilitaristas e pa-

tológicos do ser humano, através da luta

por valores que o completem. Com a pre-

eminência de preocupações ecológicas e

de novos movimentos sociais, o idoso

pode estar ainda engajado em causas que

o transcendem, que não envelhecem e

que dão significado aos gestos quotidianos, tendo a capacidade de buscar a confor-

mação de uma sociedade ecologicamente equilibrada, onde prevaleça a

sustentabilidade, a justiça e a democracia participativa.

Algumas formas de tratar a questão de maneira ampla e inovadora podem ser

exemplificadas através da perspectiva de mudança na atitude do idoso quanto ao

seu ambiente, segundo iniciativas que sugerem a possibilidade de melhoria no

binômio idoso/meio-ambiente no meio local, seja ele meio urbano ou rural.

Tabela I - Sugestões para a melhoria no binômio 3a idade/meio-ambiente

1) Participação em ações de replantio de árvores.

2) O engajamento em mutirões de limpeza e conservação de espaços

públicos como parques, praças e jardins.

3) Promoção e participação de atividades de educação ambiental em

escolas, clubes e associações comunitárias.

4) Campanhas de preservação da fauna e da flora.

5) Melhoria dos hábitos de consumo, levando em consideração os

impactos ambientais da produção de um determinado bem.

6) Organização de atividades nos complexos urbanos e visitas guiadas

a zoológicos, hortos, parques florestais etc.

7) Monitoramento e denúncia de ameaças de poluição ambiental.

Fonte: Elaboração própria.

Há nestas experiências ambientais alguns valores que são fundamentais para

a construção de um envelhecimento bem sucedido. O estar em grupo para

enfrentamento da situação específica é um valor que precisa ser ressaltado, pois em

grupo os idosos se ajudam mutuamente, trocam experiências e conhecimentos, su-

peram a auto-imagem negativa e têm mais ânimo para enfrentar as dificuldades,

rompendo o isolamento.

Dentre as estratégias de ecodesenvolvimento, a participação do idoso poderia

vir a implementar localmente o conceito de desenvolvimento sustentável através de

Tabela I - Sugestões para a melhoria no binômio 3a idade/meio-ambiente

1) Participação em ações de replantio de árvores.

2) O engajamento em mutirões de limpeza e conservação de espaços
públicos como parques, praças e jardins.

3) Promoção e participação de atividades de educação ambiental em
escolas, clubes e associações comunitárias.

4) Campanhas de preservação da fauna e da flora.

5) Melhoria dos hábitos de consumo, levando em consideração os
impactos ambientais da produção de um determinado bem.

6) Organização de atividades nos complexos urbanos e visitas guiadas
a zoológicos, hortos, parques florestais etc.

7) Monitoramento e denúncia de ameaças de poluição ambiental.
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formas participativas com a comunidade e adaptadas à sua cultura e às necessi-

dades econômicas e ambientalmente prudentes.

Ante esta situação, a construção de uma sociedade sustentável, democrática,

participativa e socialmente justa passa a ser uma condição sine qua non de preser-

vação do meio ambiente, defesa e atuação da própria terceira idade engendrando

atividades que criem respeito à natureza e à dignidade do ser humano.

Na perspectiva dos idosos, o fio condutor das propostas sobre desenvolvi-

mento sustentável pode estar voltado também à defesa da cidadania e da democra-

cia participativa, buscando reconhecer o direito de preservação da Terra às futuras

gerações e a capacidade que os idosos têm de viverem suas vidas com autonomia e

com acesso à interação social, sem restrições de mobilidade, comunicação, educa-

ção ou cultura.

Neste sentido, os movimentos sociais e as organizações civis são importantes

catalisadores de reivindicação para uma ação participativa da terceira idade na trans-

formação da ordem social vigente em um modelo de desenvolvimento social justo

e ecologicamente sustentável.

Desafios da Terceira Idade e a Capacidade de Mobilização

O atendimento ao envelhecimento da população é uma aspiração natural de

qualquer sociedade; mas tal, por si só não é o bastante. É importante almejar uma

melhoria da qualidade daqueles que já envelhecem ou que estão no processo de

envelhecer. Manutenção de autonomia e independência é tarefa complexa que re-

sulta dessa conquista social.

O desafio para os países pobres é considerável; já que no passado, quando as

populações dos países europeus começaram a envelhecer, essas nações já eram

ricas, a população mundial menor e a sociedade menos complexa. Os países do

terceiro mundo, incluindo-se aí o Brasil, ainda não equacionaram satisfatoriamente

as necessidades básicas da infância e defrontam-se com a emergência, em termos

quantitativos, de um outro grupo etário, também fora da produção econômica, a

buscar investimentos para atender a demandas específicas (VERAS, 1995).

Nesse paradigma, o Brasil tem, portanto, que enfrentar um duplo desafio:

atender as necessidades do grupo etário que mais cresce no país e, ao mesmo tem-

po, não descuidar da base da pirâmide etária, sob pena de aumentar as estatísticas

de mortalidade infantil e evasão escolar.

Dentre as instituições públicas e privadas, o Terceiro Setor e os Municípios

aparecem, no momento, como as mais adequadas e capazes estruturas para respon-

der às necessidades específicas das pessoas da terceira idade, através de atividades

físicas, culturais e sociais. A interação do trabalho voluntário com a terceira idade

tem sido o ponto de partida em muitos locais e suas conquistas podem ser destaca-

das em dois planos: no plano pessoal e no plano coletivo.

No plano pessoal, o destaque é para a possibilidade que as pessoas têm de me-

lhorar a auto-imagem, retomar a auto-estima e obter um relacionamento familiar a

um nível mais elevado; o que leva os idosos sempre a falar num reviver, num renascer.
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No plano coletivo, representam a criação de um espaço de participação, onde

o bem-estar com a vida e com a idade passam a ser vividos coletivamente. Ao

mesmo tempo, é um espaço de negação do envelhecimento na sua concepção anti-

ga como etapa de perdas, frustrações e falta de perspectivas.

Por último, o espaço oferecido pela participação popular nas esferas locais,

possibilita o questionamento da velhice que, colocada apenas num plano de res-

ponsabilidade pessoal do tipo “só é velho quem quer”, é redesenhada como uma

questão social coletiva, onde o problema não está nas pessoas, mas nas estruturas

injustas das sociedades que precisam ser transformadas.

 A Politização da Questão Ambiental e da Terceira Idade

Mesmo dez anos após a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambi-

ente e o Desenvolvimento - Rio 92 - a população brasileira continua sofrendo os

efeitos perversos gerados por padrões de produção e de consumo inadequados que

afetam negativamente o processo de desenvolvimento sustentável. A persistência

dessa situação afeta tanto as condições de vida e bem-estar da geração atual quanto

aquelas das gerações futuras.

No entanto, a terceira idade brasileira necessita construir um razoável grau de

consciência ambiental, juntamente com os dirigentes municipais a fim de convocar

todos os demais cidadãos a preparação e implementação de suas Agendas 21 locais11 .

11 Agenda 21 é um conjunto de medidas a serem tomadas para a implementação dos princípios da Declaração do Rio,
em 1992.
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Cabe ao idoso realizar o encontro necessário entre a agenda ambiental e a

agenda social, ao enunciar a sua indissociabilidade e necessidade de que a degrada-

ção do meio ambiente seja enfrentada juntamente com a ação ativa da terceira ida-

de, na promoção de uma gestão consorciada inter-relacionando a construção de

uma parceria entre a participação do idoso e a questão ambiental nos municípios,

permitindo assim, caminhar rumo à sustentabilidade12 , com vistas à melhoria da

qualidade de saúde13  e vida da população abrangida, diante de uma estratégia efici-

ente de articulação e mobilização dos municípios.

As formas definidas de participação do idoso devem combinar demandas

populares e políticas públicas14  do município, onde ele pode influenciar decisiva-

mente nos investimentos a serem feitos, desde serviços a serem prestados direta-

mente à terceira idade como nas obras de infra-estrutura em geral.

Dessa forma, é fundamental que os idosos descubram os mecanismos de par-

ticipação popular e entendam como se constitui um poder local, indo além da sim-

ples forma de descentralização do Estado, pois o poder local é um espaço privilegi-

ado para a construção da cidadania, nele se efetiva um verdadeiro e concreto apren-

dizado da gestão da causa pública, por meio dos movimentos sociais que nele se

realizam de forma original, colaborando assim para o fortalecimento da solidarie-

dade social.

Os grupos de terceira idade devem pressionar os políticos para que sejam

instituídos conselhos comunitários de defesa do meio ambiente e da terceira idade.

A introdução de Conselhos Municipais, combinada aos movimentos auto-

organizados de idosos e ecologistas, dentre outros é uma concepção mista, que

soma poder público e sociedade civil, onde novas instâncias podem começar a sur-

gir, ampliando e enriquecendo o conceito de participação na elaboração do orça-

mento local. O objetivo é fazer uma discussão pública, democratizando as decisões

sobre o orçamento, enfim, abrindo a “caixa-preta” e inserindo novas relações entre

governos e sociedade quanto à discussão sócio-ambiental.

A execução desse projeto deve ser coordenada por um órgão ambiental muni-

cipal em cooperação com outros atores locais (públicos ou privados – empresas,

ONGs, universidades ou associações), a fim de melhorar a qualidade ambiental nas

cidades e contribuir para incentivar os esforços locais no sentido de alcançar o

desenvolvimento sustentável, através de um longo processo orientado para a justiça

social e ecológica, cujo horizonte deve estar em contínua transformação.

12 Segundo Ignacy Sachs e Roberto Guimarães, entre outros, as várias dimensões da sustentabilidade são: a) dimensão
ética – que inclui as gerações futuras como tendo direito a desfrutar da base de recursos; b) dimensão temporal – ao
romper com o curto prazo e estabelecer o princípio da precaução; c) dimensão social e política – ao reconhecer que é
imprescindível uma sociedade socialmente mais justa e pluralista para produzir o desenvolvimento sustentável; e d)
dimensão pragmática – que constata a necessidade da mudança dos padrões de consumo e de comportamento da
sociedade.
13 A relação saúde/ambiente abrange quase a totalidade do campo da saúde. Até os problemas genéticos podem ser
estudados em função da sua evolução dentro de determinadas condições ambientais. A preocupação contemporânea
com as conseqüências da degradação ambiental no organismo do idoso, então, não sinaliza qualquer ruptura com a
epidemiologia. O declínio da mortalidade e o prolongamento da vida não deixam de ser reflexos de um controle
ambiental, e esse fator está presente desde as primeiras tentativas de entender a saúde do organismo humano.
14 O que deve ser introduzido nos discursos é que a palavra pública, associada à política, não é sinônimo de ação estatal
ou de ingerência governamental, mas tem identificação com a “res-publica”, isto é, coisa de todos, do povo, e por isso
afigura-se como espaço de intervenção e, principalmente, parceria, do Estado e da sociedade.
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Para levar a

cabo essa tarefa, um

dos primeiros passos

é a formulação de

uma estratégia de

gestão e um plano de

ação para o meio

ambiente. Esse pro-

cesso de planejamen-

to deve levar em con-

ta as especificidades

de localidade, base-

ando-se na participa-

ção e na formação de

parcerias comprome-

tidas com o idoso.

Através de um diagnóstico bem elaborado pode-se identificar os principais

problemas e reivindicações e propor as principais linhas de uma política de desen-

volvimento para o município. Entre essas linhas destacam-se: a qualidade de vida;

a questão sócio-econômica da terceira idade; o acesso a novas tecnologias e alter-

nativas de produção que garantam a qualidade e a conservação do meio ambiente; a

infra-estrutura produtiva e social; o acesso à saúde gratuita; a valorização do co-

nhecimento e da cultura da população local, a participação dos jovens, mulheres e

idosos e sua participação nas decisões que envolvam as políticas para o município.

Nada deve impedir, por exemplo, que além de diretrizes “de cima para baixo”

para as questões referentes ao meio ambiente, previdência, saúde, educação e lazer

dos idosos existam ações “de baixo para cima” para esses mesmos temas, delineadas

por iniciativas locais que visem atender objetivos mais particulares da comunidade.

Uma política local para a Terceira Idade deve ser, acima de tudo, um processo

de reconstrução social, que deve se dar “de baixo para cima” e contar com a parti-

cipação efetiva dos atores sociais.

Se as modificações da sociedade forem buscadas numa perspectiva mais am-

pla, será possível descobrir uma série de atividades para os idosos em vários níveis,

atividades não necessariamente inscritas num desenho único, mas que podem nas-

cer de diferentes inspirações ou necessidades locais e até mesmo serem preparadas

a muitas mãos, por inúmeros atores, articulando-se intergeracionalmente. Podem

então confluir muitas iniciativas no nível micro da sociedade, a partir de ações à

primeira vista limitadas e parciais, mas com potencialidade de irradiação e de con-

tágio, verdadeiros laboratórios de práticas sociais, experiências concretas portado-

ras de futuro.

Um trabalho assumido coletivamente tem potencial para trazer resultados bas-

tante significativos para a causa ambiental e do idoso, pois o fator educativo na

realização de um projeto envolvendo a participação da terceira idade é fundamental
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para o crescimento do grupo e para a cristalização de valores básicos, necessários à

construção da cidadania e de melhores condições de vida.

O exercício da democracia e a construção de alternativas que possam pro-

piciar a retomada da confiança no poder popular começam do pequeno, do lo-

cal, do núcleo de convivência mais imediato e ele é a base para projetos mais

amplos e abrangentes, podendo ser uma fonte privilegiada de aprendizado no

sentido de construção permanente do “novo” e de resgate da memória, visando

condições de vida com saúde, dignidade e participação do idoso nos processos

de mudança.

Todos estes fatos nos levam a refletir sobre a importância da atuação dos

idosos, no papel não só de pressão, como de proposta de alternativas e ajustes;

por outro lado também deve se refletir na importância do poder público, pois a

este cabe um papel fundamental de tornar os recursos acessíveis, colocando à

disposição dos idosos os instrumentos e possibilidades existentes, coordenar os

ajustes e mudanças propostas nas políticas e, principalmente, compatibilizar as

iniciativas.

Considerações Finais

Na atualidade, vivemos um tempo de mudanças sociais, ambientais e eco-

nômicas, uma época de grandes afirmações científicas ao lado de grandes incer-

tezas e inseguranças que afetam o futuro da vida humana e as relações entre as

pessoas.

A modernização e urbanização acelerada, a partir dos anos 50, fomentada

por migrações da área rural, bem como, a industrialização, o declínio da família

extensa, com posterior transformação em família nuclear e o advento da “cultura

de massas” compõem o quadro responsável pela degradação ambiental no Brasil

e a marginalização dos idosos, uma vez que essa modernização não se fez acom-

panhar de estruturas de proteção típicas do Estado de Bem-Estar, como nos paí-

ses desenvolvidos, onde os mecanismos tradicionais de amparo à velhice, sobre-

tudo a família, foram substituídos por políticas sociais.

Diante dessa situação, hoje, as políticas do meio ambiente e da terceira ida-

de não são um conjunto de princípios listados no papel pelo Estado somente, mas

o fruto dos embates travados nesse novo patamar que hoje integra a cidadania.

 Portanto, as organizações locais, os movimentos específicos, as comunida-

des constituem um meio importante de reconstrução do tecido social na terceira

idade. Foi nesse contexto de grandes incertezas em relação a escolhas e transfor-

mações da vida na sociedade moderna que foram discutidas oportunidades quan-

to ao surgimento de uma nova agenda para a velhice, buscando assegurar o bem-

estar social através de um ambiente saudável com vistas a garantir qualidade de

vida do idoso e os padrões de qualidade ambiental.
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Resumo
Durante os anos 60, o SESC de São Paulo iniciou uma política cultural para a Terceira

Idade através dos grupos de convivência, seguidos pelas Escolas Abertas, visando a socialização
do idoso e a atualização de seus conhecimentos. Os idosos tornaram-se mais ativos e atuantes e
obtiveram inúmeras vitórias, como o Conselho Nacional da Pessoa Idosa e o Estatuto do Idoso.
Mas, é preciso pensar não só em uma ação cultural para os idosos, mas também em uma ação
cultural da qual os idosos são os sujeitos. Uma das mais importantes contribuições dos velhos é a
de preservação da memória social. Os jovens têm uma preciosa oportunidade de conhecer sua
história e a história de seu grupo social a partir das evocações dos idosos e, dessa forma, enten-
derem melhor o momento atual e prepararem melhor o futuro. Portanto, a fala de um velho pode
ser um importante fator de desalienação em uma sociedade caracterizada pelo descartável e pelo
superficial.

Palavras chaves: ação cultural, terceira idade, política cultural, idosos.

Abstract
During the sixties, SESC São Paulo started a cultural policy for the Elderly population via

companionship groups and Open Schools, purposing the social interactive life and knowledge
updating. Thus, the participants became more active and operating and, a few years later, achieved
several goals from this action, such as the National Council for The Elderly and The Elderly Statute.
Although it is not only necessary to think about cultural action for this group of people, and also
about a cultural action in which the elderly people are the subject of the action. Their most important
contribution is the preservation of social memory. Youngsters have a precious opportunity to get to
know their history as the social history of their group from them; thus, understanding the present
moment is important to prepare their own future. Therefore, the speech of the old people may be a
important indicator of social consciousness in the society, currently characterized by superficial
approaches.

Keywords: cultural action, Third Age; culture policy; old people.
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 Introdução

Esta breve reflexão divide-se em duas partes. Inicialmente pretendo discutir

algumas idéias sobre ação cultural para a Terceira Idade. Posteriormente discuto a

ação cultural exercida pela Terceira Idade, ou seja, aquela em que os idosos se

colocam como sujeitos dessa ação.

Antes, é pertinente delimitar a noção de ação cultural. Podemos considerar

ação cultural como uma ação de educação informal, que, por isso mesmo, ocorre

mais fora do que dentro das escolas, ação promovida por diversas instituições pú-

blicas, como prefeituras e governos estaduais e entidades privadas, como o SESC.

A fim de delimitar com maior precisão o sentido em que aqui se coloca o termo

“ação cultural”, recorro às considerações de Newton Cunha (2003, p. 4-7) . O autor

considera a ação cultural como sendo “uma intervenção técnica, política, social e

econômica, que concebe, coordena, gere ou participa de programas, projetos e ativi-

dades relativas a: aprendizado de técnicas e de conhecimentos artísticos e artesanais;

difusão de obras ou de experiências estéticas por meio de espetáculos, festivais, ex-

posições, debates, seminários; formação e desenvolvimento de grupos sociais, com

objetivos específicos e gerais de melhoria de vida e defesa de direitos civis;  educa-

ção popular, com temas delimitados, tratamento informal e adesão voluntária; apren-

dizado de habilidades corporais e esportivas; turismo social”, etc.

Newton Cunha observa que todo esse empreendimento pode ser entendido

como uma luta contra a barbárie, portanto, a favor de um processo civilizatório.

Porém, ressalta o autor, há problemas para a avaliação de tal processo. Tais ações,

principalmente quando estão a cargo do poder público, além de descontínuas, fi-

cam vulneráveis a interferências políticas e econômicas que dificultam seu aperfei-

çoamento e também uma visão mais clara de seus efeitos. A ação cultural pode, no

entanto, promover a diminuição das desigualdades sociais, a emergência de talen-

tos, a experimentação de novos interesses e o desenvolvimento de cidadãos capazes

de uma análise crítica da realidade social.

A Ação Cultural para a Terceira Idade

Considerando, então, como referência o conceito de ação cultural que apre-

sentamos, adentremos em nossa temática específica. Como se deram e como se dão

as ações culturais voltadas aos idosos no Brasil?

Nos anos 60, época em que teve início o Trabalho Social com Idosos do SESC

São Paulo, a questão social dos velhos não estava colocada na ordem do dia. O

Brasil ainda era reconhecido como um país jovem. De fato, tínhamos pouco mais

de 5% de pessoas maiores de 60 anos, praticamente metade do percentual que te-

mos hoje (que, mesmo assim, ainda se encontra bem abaixo da realidade dos países

desenvolvidos). Por seu número relativamente reduzido e pelo isolamento social,

esse contingente não possuía visibilidade social, tampouco importância política.

Naquele momento, as poucas ações sociais propostas para os velhos, eram de

natureza assistencialista, servindo principalmente para suprir algumas carências
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básicas e minorar o sofrimento decorrente da

miséria e da doença. Nesta perspectiva, as ações

para este setor confundiam-se com a caridade

e a filantropia. Em sua maior parte, efetivavam-

se através de instituições asilares, mantidas pelo

Estado ou por congregações religiosas, com a

finalidade de garantir a sobrevivência física do

idoso.

A sociedade brasileira não oferecia alter-

nativas de convivência e participação para o

idoso saudável física e mentalmente. A

inexistência de políticas governamentais para

melhorar a qualidade de vida dos idosos; as pre-

cárias condições culturais em prol de um enve-

lhecimento sadio; as baixas aposentadorias; a

inadequação das cidades às condições físicas

do idoso; as dificuldades de acesso a progra-

mas de cultura e lazer foram inevitáveis para o confinamento dos velhos, gerando

sentimentos de solidão, insegurança e outros problemas psíquicos. Neste contexto

nasceu em 1963, no SESC, um programa pioneiro de atividades culturais e de lazer.

Na época, em razão de uma demanda muito intensa de integração social, os

Grupos de Convivência se constituíram como o primeiro modelo de trabalho, ca-

racterizado por atividades recreativas e de confraternização. Tais grupos se multi-

plicaram pelo país afora e ainda hoje representam importante fator de socialização

principalmente para idosos de menores recursos econômicos e culturais. Atual-

mente milhares de núcleos dessa natureza se espalham por todo o Brasil, abrigados

em entidades públicas e em instituições particulares.

Em qualquer parte do mundo tais associações oferecem a preciosa oportuni-

dade de se estabelecer vínculos afetivos e de compartilhar preocupações, angústias,

sonhos e desejos com aqueles que vivem o fenômeno do envelhecimento. Acima de

tudo, os grupos de convivência respondem à necessidade básica do ser humano em

qualquer fase da vida de se sentir pertencendo a uma determinada geração. Assim

como os adolescentes têm sua turma, também os idosos sentem essa necessidade e

têm esse direito. Os interesses e as experiências comuns que caracterizam a noção

de geração explicam essa necessidade, pois segundo Karl Mannheim (1952, p. 288)

“Pertencer a uma mesma geração determina certos pensamentos e comportamen-

tos. Seus membros pensam e atuam de certo modo porque ocupam o mesmo lugar

em uma estrutura global”.

Nas décadas mais recentes, não somente o perfil demográfico do brasileiro

mudou. A maior presença dos idosos nos espaços públicos não se deve apenas ao

incremento demográfico desse contingente etário. Nas últimas décadas, o compor-

tamento dessas pessoas também mudou. Movidos pelo desejo de viver mais inten-

samente, tornaram-se mais participantes.
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A Terceira Idade brasileira se mobilizou na defesa de seus direitos e, como

saldo, se organizou em Conselhos Municipais, Estaduais e no Conselho Nacional

dos Direitos do Idoso. A conquista do Estatuto do Idoso representa a culminância

dessa história de lutas.

Face às exigências desse “novo idoso”, surgem no SESC ao final dos anos 70

as Escolas Abertas da Terceira Idade. Em seguida, no início dos anos 80 várias

universidades formam as faculdades abertas. Foram respostas institucionais às ne-

cessidades de atualização de conhecimentos para que os mais velhos pudessem

acompanhar as transformações políticas, econômicas e culturais de uma sociedade

cada vez mais complexa e acelerada, com novas linguagens e tecnologias.

As Escolas para a Terceira Idade fundamentam-se sobre os postulados da cha-

mada Educação Permanente que defende o direito, a possibilidade e a necessidade

que tem o ser humano de se educar ao longo de toda a vida. Suas atividades consti-

tuem uma ação cultural, conforme vimos anteriormente. Seus objetivos podem ser

resumidos em: socialização, atualização de conhecimentos, desenvolvimento de

novas habilidades, reflexão sobre o processo de envelhecimento e discussão de no-

vos projetos de vida.

A importância de um processo educacional continuado é justificada de modo

muito consistente por Georges Lapassade (1975, p. 225). O autor nos convida a

refletir sobre o fenômeno que ele intitula de “inacabamento do sujeito”. Ele nos

mostra que, diferentemente de outras espécies, o ser humano nasce prematuro físi-

ca e psiquicamente e que, além disso, ou por isso mesmo, ao contrário do pensa-

mento dominante, ao longo da vida o homem permanecerá para sempre inacabado.

Esse inacabamento é aqui entendido como uma inexorável e imanente condi-

ção existencial. Lapassade combate, assim, o mito da perfectibilidade humana pos-

sível de ser alcançada em determinado momento da cronologia do indivíduo, que

geralmente é situado no estágio de adulto jovem.  Aí reside uma das fontes de

discriminação não somente aos velhos, mas também às crianças. Esses extremos do

ciclo de vida humano são colocados em posição de inferioridade social. Seres fora

do tempo presente, às crianças pergunta-se o que vão ser. Aos velhos pergunta-se o

que foram.

Lapassade, ao combater o mito da perfeição do adulto, insiste que o ser huma-

no jamais estará pronto, mas em constante processo de construção, de aprendiza-

gem, até seu último suspiro. Se tal enquadre diz respeito a uma condição humana,

Lapassade considera que a incompletude do homem torna-se mais evidente em

nossos dias. Em suas palavras, “o homem moderno aparece cada vez mais, em

todos os planos da sua existência, como um ser inacabado. O inacabamento da

formação tornou-se uma necessidade, num mundo marcado pela transformação

permanente das técnicas, o que implica uma educação permanente”.

A programação do SESC voltada para os velhos e para todas as demais faixas etárias

objetiva a educação pelo lazer, mas também para o lazer. Em outras palavras, busca dar

condições às pessoas para que elas aprendam a ocupar de modo criativo seu tempo livre.

Tarefa difícil para muitos que só aprenderam a reconhecer o valor do trabalho.
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Além de atividades mais reflexivas e teóricas, os alunos da Terceira Idade têm

através das oficinas de criatividade, a oportunidade de um trabalho prático. Usando

a expressão cunhada por Herbert Head (1986, p. 48-61), os idosos têm a oportuni-

dade de uma “educação nas coisas”, ou uma educação pelos jogos ou pela arte,

como sublinha o autor, que distingue a diversão ativa (o esporte amador, por exem-

plo), de um entretenimento passivo (assistir TV).

Para Head, o entretenimento é formado por ingredientes de uma dieta pobre

que não alimenta e da qual logo esquecemos. A “educação nas coisas” é algo que

implica um contato direto com os objetos e não apenas um manejo com as repre-

sentações destes, característica constitutiva do modelo intelectualista de educação.

Para essa tarefa, Head vê nas artes um papel fundamental. Para ele, é preciso viver

a arte, se quisermos ser permeados pela arte. Através de atividades, explica, como

tocar um instrumento, pintar, dançar, etc, passamos a ter mais influência sobre nos-

sa mente e nosso corpo.

O ideal é combinar liberdade e trabalho, transformando trabalho em diversão

e diversão em trabalho, defende Head. Completa o autor, “Quando o que fazemos é

o exercício da habilidade e da imaginação humanas em todos os campos do traba-

lho humano, então as diferenças entre trabalho e diversão, entre arte e indústria,

entre profissão e recreação, entre os jogos e a poesia – todas essas distinções desa-

parecem. O ser humano se torna ser humano total, e seu modo de vida uma contí-

nua celebração de sua força e imaginação”.

Mas a imagem do lazer não é consensualmente positiva. Há um certo precon-

ceito em relação a esse tipo de atividade, que é visto como desperdício de tempo e

improdutividade.

Curiosamente, em uma das pesquisas que realizei (2003, p. 90-91), ouvi esse

tipo de crítica de um idoso, usuário do SESC onde apenas pratica aulas de natação

porque as valoriza por suas qualidades preventivas e terapêuticas. Esse senhor pro-

cura empregar seu tempo de “modo útil”, como ele mesmo disse, fazendo trabalho

voluntário, atividade que o deixa satisfeito, orgulhoso e realizado. Mas, notem que,

por outro lado, ao mesmo tempo em que revela uma certa “desconfiança” em rela-

ção ao lazer, faz uma justa crítica ao individualismo e à falta de sensibilidade de

muitos idosos que poderiam dedicar mais tempo a pessoas necessitadas. Nesse ponto

desta reflexão, creio que cabem considerações sobre as possibilidades do idoso

como agente cultural.

O idoso como sujeito da ação cultural

Essa alusão ao trabalho voluntário do idoso nos faz pensar sobre a figura do

velho não apenas como um receptor da ação cultural, mas como seu agente. Antes,

porém, de refletirmos sobre a contribuição social do idoso, gostaria de discutir

brevemente a própria noção que temos de cultura para, a partir daí, tentar justificar

a importância do papel do idoso como um educador.

Afinal, o que é cultura? Evidentemente uma discussão mais aprofundada so-

bre tema tão complexo foge ao âmbito deste artigo. Para transmitir uma noção de
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cultura que me parece fundamental lembro de

Alfredo Bosi (1997, p. 33-58). Trata-se um inu-

sitado episódio vivido por ele em Florença, quan-

do lá estava a estudos. Hospedou-se em uma pen-

são, uma habitação muito antiga que não possuía

algo tão prosaico como um chuveiro elétrico. Por

isso era obrigado a se deslocar a um banho pú-

blico de uma estação de trem. Após, várias e di-

vertidas tentativas para resolver o problema, re-

solveu comprar uma enorme bacia e a levou até

a pensão. Ao vê-lo carregar pela rua esse grande

e desajeitado objeto, a dona da hospedaria diri-

ge-se a ele e comenta: “o senhor tem cultura, mas

é muito democrático”, por considerar impróprio a uma pessoa culta o papel de

carregador.

Alfredo Bosi, então, passa a desenvolver suas reflexões sobre o que é cultura,

a partir dessa mesma frase. O autor considera a frase como reveladora de uma

ideologia conservadora, de diferenciação de classe social: o trabalho braçal é feito

para quem não tem cultura.  A cultura, nessa perspectiva, é entendida como algo

que se tem, assim como se tem qualquer outro objeto. Tal posse, nesse modo de

perceber a realidade, dá direito a certos privilégios, por exemplo, ser poupado de

serviços pesados. A cultura é vista, então como um fator de divisão entre tipos de

pessoas, algumas têm, outras, não.

Na condição de uma posse, a cultura é vista como mercadoria ou herança e,

portanto, um bem a ser acumulado. Todavia, em vez de perceber a cultura apenas

como soma de coisas desfrutáveis, como livros, discos, obras de arte, devemos

entende-la como “fruto de processo de trabalho”, como, aliás, se denota através de

sua raíz etmológica. Se a cultura é processo de trabalho, então ela não é exclusiva

desta ou daquela classe social, a cultura pertence a todas as classes. E, acrescenta-

ríamos, a todas as gerações. Para Alfredo Bosi ainda, a cultura é “trabalho pensa-

do”, é “vida pensada”, dentro da dialética de ação e reflexão sobre a ação.

Infelizmente, a concepção predominante de cultura promove a divisão da hu-

manidade entre letrados e iletrados, em seres superiores e inferiores e é causa e

conseqüência da exploração e da opressão.

Finalmente, nesse belíssimo texto, o autor aponta a memória social ou histó-

rica, como central para uma visão desalienada e desalienante de cultura e aí a im-

portância dos velhos na transmissão das tradições. As sociedades que esquecerem

seu passado errarão sem encontrar a porta de saída, que é a própria reflexão sobre o

passado. O ato de lembrar deve ser visto como um ato de desocultação da verdade

histórica.

Desenvolvendo raciocínio semelhante e seguindo os passos desenvolvi-

dos por Marx e Lukàcs, Lucien Goldmann (1991, p. 130-138) argumenta que a

reificação ou coisificação da noção de cultura se deve à prevalência do valor de

troca dos produtos, típico das economias mercantilistas, sobre o valor de usos dos
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mesmos. Isto é, os produtos do trabalho humano não são valorizados pela sua capa-

cidade de satisfazer necessidades específicas. Assim, a cultura reificada, como uma

mercadoria, serve para ser trocada por prestígio, privilégio, bens materiais e até

dinheiro, ao invés de promover a satisfação de necessidades humanas na perspecti-

va de uma melhor qualidade de vida e do aperfeiçoamento da cidadania.

Uma nefasta conseqüência da ideologia que não valoriza a cultura como re-

sultado do esforço humano, é a própria desvalorização do trabalho que provoca o

desenraizamento do trabalhador, no pensamento de Simone Weil expresso por Ecléa

Bosi . Para Weil (1996, p. 411-412), “o ser humano tem uma raiz por sua participa-

ção real, ativa e natural na existência de uma coletividade que conserva vivos

certos tesouros do passado e certos pressentimentos do futuro. Participação natu-

ral, isto é, que vem automaticamente do lugar, do nascimento, da profissão, do

ambiente. Cada ser humano precisa ter múltiplas raízes. Precisa receber quase

que a totalidade de sua vida moral, intelectual, espiritual por intermédio dos meios

de que faz parte naturalmente”. O trabalhador, alienado do produto e do processo

de seu trabalho, cuja força de produção é vendida como uma mercadoria qualquer,

deve obedecer ao ritmo e aos horários impostos pela indústria, ficando sem condi-

ções materiais e psicológicas para a fruição do lazer e do desenvolvimento cultural.

 Completando essa idéia, Ecléa Bosi (1979, p. 134) explica que “os desloca-

mentos constantes a que nos obriga a vida moderna não nos permite o enraizamento

num dado espaço, numa comunidade (...) O desenraizamento é uma condição

desagregadora da memória: sua causa é o predomínio das relações de dinheiro

sobre outros vínculos sociais. Ter um passado, eis outro direito da pessoa que deri-

va de seu enraizamento. Entre as famílias mais pobres a mobilidade extrema impe-

de a sedimentação do passado, perde-se a crônica da família e do indivíduo em

percurso errante. Eis um dos mais cruéis exercícios da opressão econômica sobre

o sujeito: a espoliação de suas lembranças”.

No entanto, tais condições sociais adversas ao desenvolvimento humano sem-

pre podem ser revertidas. Analisando como, através da história, a humanidade cria

valores como a liberdade, a felicidade, a solidariedade, entre tantos outros pos-

síveis, Agnes Heller (1985, p. 10-11) considera que importa não apenas a realiza-

ção dos valores, mas sua possibilidade de realização. Ao longo da história surgem

momentos de perdas. Mas, essas perdas não anulam a anterior obtenção de valores.

Portanto, para Heller a realização é sempre absoluta, enquanto que a perda é

relativa, pois a partir de criado determinado valor, ele passa a existir ao menos

como possibilidade. Uma vez constituído, um valor não mais perece. Para isso se-

ria preciso a destruição da espécie humana, ou seja, o fim da própria história. O

desespero e a indignação dos homens face à desagregação de valores pode vir a ser

uma importante fonte de preservação ou de recuperação desses mesmos valores,

conclui de modo otimista a autora.

Assim, se os velhos são os responsáveis pela transmissão das tradições, cons-

tatamos, graças às argumentações de Heller que os valores fundamentais são defi-

nitivamente incorporados pelas gerações mais jovens, mesmo que permaneçam em
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estado latente, ou seja, mesmo que permaneçam ocultos e provisoriamente não

realizáveis.

De modo genérico como se dá a contribuição dos velhos para com as novas

gerações? Segundo Ecléa Bosi (1979, p. 32) “há dimensões da aculturação que,

sem os velhos, a educação dos adultos não alcança plenamente: o reviver do que se

perdeu, de histórias, tradições, o reviver dos que já partiram e participam então de

nossas conversas e esperanças; enfim, o poder que os velhos têm de tornar presen-

tes na família os que se ausentaram, pois deles ainda ficou alguma coisa em nosso

hábito de sorrir, de andar. Não se deixam para trás essas coisas, como desnecessá-

rias. Esta força, essa vontade de revivência, arranca do que passou seu caráter

transitório, faz com que entre de modo constitutivo no presente”.

Sobre a preciosa função social dos velhos através do ato de lembrar o passado

diz Ecléa (1979, p. 40-41): “Um mundo social que possui riqueza e uma diversida-

de que não conhecemos, pode chegar-nos pela memória dos velhos. Momentos

desse mundo perdido podem ser compreendidos por quem não os viveu e até

humanizar o presente. A conversa evocativa de um velho é sempre uma experiência

profunda: repassada de nostalgia, revolta, resignação pelo desfiguramento das pai-

sagens caras, pela desaparição de entes amados, é semelhante a uma obra de arte.

Para quem sabe ouvi-la é desalienadora, pois contrasta a riqueza e a potencialidade

do homem-criador de cultura com a mísera figura do consumidor atual”.

Em relação à capacidade de contar histórias, exaltando a arte da narrativa,

Walter Benjamin (1986, p. 195), já em 1936, lamentava que a mesma se encontra

em vias de extinção em um mundo que privilegiava a informação, dispensando a

capacidade crítica do ouvinte: “O narrador não está de fato presente entre nós,

em sua totalidade viva. Ele é algo distante, e que se distancia ainda mais (...) São

cada vez mais raras as pessoas que sabem narrar devidamente (...) É como se

estivéssemos privados de uma faculdade que nos parecia segura e inalienável: a

faculdade de intercambiar experiências (...) A experiência que passa de pessoa a

pessoa é a fonte a que recorreram todos os narradores (...) Se a arte da narrativa

é hoje rara, a difusão da informação é decisivamente responsável por esse declínio.

A cada manhã recebemos notícias de todo o mundo. E, no entanto, somos pobres

em histórias surpreendentes. A razão é que os fatos já nos chegam acompanha-

dos de explicações”.

Todas as pessoas que tiveram o privilégio de escutar histórias de quem sabe

contá-las, viveu esse clima mágico com ingredientes de muita emoção a que se

refere Walter Benjamin. Uma depoente de uma pesquisa que fizemos no SESC

(FERRIGNO, 2003, p. 185), nos disse:

Naquela época, na minha infância ainda não tínhamos televisão. Minhas avós

iam à noite para casa, às vezes acabava a luz da casa... onde eu morava não tinha

o transformador na rua e a luz demorava muito para voltar. Então, elas ficavam

contando histórias de terror! A gente ia dormir com muito medo!)

E confirmando o talento cativante do narrador, nos disse outra entrevistada:

Minha avó era uma idosa fantástica, a gente chegava, sentava e conversava

muito tempo. Os netos não fugiam dela, porque é muito comum, principalmente no
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Interior, você chegar  e falar: ‘benção, vó’ e

sair  correndo, fugindo da conversa. Só que

ela conseguia cativar a gente e segurava a

gente por muito tempo, com suas histórias.

No entanto, as histórias narradas não

se resumem ao universo da ficção. A res-

peito das amplas possibilidades de conteú-

do das narrações, esclarece Walter Benja-

min (1986, p. 195): “O senso prático é uma

das características de muitos narradores na-

tos. A narrativa tem sempre, às vezes de for-

ma latente, uma dimensão utilitária. Essa

utilidade pode consistir em um ensinamento

moral, uma sugestão prática, um provérbio

ou uma norma de vida”.

A diversidade dos conteúdos práticos, passíveis de serem adquiridos pelos

jovens, é repassada pelos idosos. Procedimentos cotidianos, domésticos, como pro-

videnciar um remédio caseiro, fazer uma reforma, preparar um prato e arrumar a

casa são atividades recordadas com saudade:

Os idosos, principalmente aqueles de origem humilde valorizam o “saber fa-

zer as coisas”, de modo que, como mostra Paulo de Salles Oliveira (1999, p. 291),

sem prejuízo da formação escolar, os avós se empenham para que seus netos apren-

dam os diversos serviços domésticos, porque entendem que eles desenvolvem o

senso de solidariedade e responsabilidade, além da consciência do esforço para a

manutenção do cotidiano.

Walter Benjamin (1986, p. 195), reafirmando sua constatação de que o dom

da narrativa está se perdendo e colocando na figura do velho, o depositário por

excelência das experiências a serem repassadas, completa: “Sabia-se muito bem o

que era experiência: as pessoas mais velhas sempre a passavam aos mais jovens.

De forma concisa, com a autoridade da idade, em provérbios; ou de forma prolixa

com sua loquacidade, em histórias; ou ainda através de narrativas de países es-

trangeiros, junto à lareira, diante de filhos e netos. Mas, para onde foi tudo isso?

Quem ainda encontra pessoas que saibam contar histórias como devem ser conta-

das? Por acaso os moribundos de hoje ainda dizem palavras tão duráveis que pos-

sam ser transmitidas de geração em geração como se fossem um anel? A quem

ajuda, hoje em dia, um provérbio? Quem sequer tentará lidar com a juventude

invocando sua experiência?”

A sabedoria dos velhos desde as anotações de Benjamin prossegue sendo

desperdiçada pela sociedade de consumo, alienada de sua própria história. Todavia,

tanto a ação cultural da qual os idosos são o público alvo, quanto a ação cultural da

qual eles podem e devem ser os sujeitos, trazem a promessa de dias melhores. Tais

ações se somam aos esforços de todos aqueles voltados para a construção de uma

sociedade mais justa, humana e solidária.
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Resumo
Este artigo procura mostrar que é possível motivar pessoas da terceira idade a continuar

seus estudos.  Neste caso a experiência foi feita com aplicação de ensino interdisciplinar alterna-
tivo em que o professor era um facilitador. O educando, ao compreender a necessidade de dar
continuidade à sua busca de conhecimentos, poderá ingressar na universidade ou visar uma
reinserção no mercado de trabalho, onde novas atividades produtivas tornam-se possíveis, trocas
sociais se juntam a remuneração. A metodologia consiste numa pesquisa bibliográfica para co-
nhecer teoricamente o processo de envelhecimento, seguida de uma pesquisa de campo, com en-
trevistas informais e questionários aplicados.

Palavras chaves: motivação,educação,terceira idade.

Abstract
This paper tries to show that it is possible to motivate senior citizens to continue their

educational program. In this case modules of interdisciplinary studies were applied by teachers
acting as facilitators. By understanding the need to continue their educational program, the students
(senior citizens) will achieve new perspectives on self realization, social exchanges na remuneratio.
The methodology consists on a bibliographic review in order to look at the process of becoming
aged theoretically followed by a field research based on informal interviews and questionnaires
applied.

Keywords: motivation, education, senior citizens.
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A Terceira Idade em Joinville
Tendo elaborado um projeto de ensino interdisciplinar para a terceira idade na

cidade de Joinville onde existe um projeto de que a universidade se estenda à tercei-

ra idade, fui a campo conhecê-la. Foi surpreendente o número de idosos com o

segundo grau, dispostos a participar de uma discussão que levasse à busca de

autocrescimento e reciclar-se para novas atividades adequadas à sua capacitação,

mas também correspondente aos seus desejos. Da entrevista inicial com os futuros

alunos verificou-se que 79% tinham o segundo grau completo o que possibilitaria a

elaboração dos módulos com conteúdo cultural.

Não chega ser surpreendente em uma sociedade onde cada vez mais se utiliza

da força de trabalho da mulher, que o número de pessoas de terceira idade do sexo

feminino (54%), seja superior ao de participantes do sexo masculino (46%). O

estado civil nos mostra que 50% são casados. Quanto à idade, 79% se situam na

faixa etária entre 60 a 63 anos, contra 21% assim distribuídos: 4% com idade entre

58 a 59 anos e 17% com idade 64 a 73 anos.

A interpretação dos dados, 4,73% são aposentados e 27% não o são, deve

incluir o lembrete de que os não aposentados são assim chamados por não terem na

carteira de trabalho o registro de tempo de serviço em anos suficientes para a apo-

sentadoria. O fato é preocupante pois nega-se a eles um direito incluído na legisla-

ção que não está sendo respeitado. É justificável que  61% dos indivíduos de tercei-

ra idade tenham como seu último local de trabalho a “empresa”, pois o município

de Joinville destaca-se como pólo industrial.

Quanto aos motivos da aposentadoria foi de destaque os apenas 9% por moti-

vos de saúde, mostrando que em Joinville as pessoas entrevistadas tendem em sua

maioria a completar os anos de trabalho necessários para aposentar-se. Levando-se

em consideração o registro do motivo de aposentadoria, 91% não é por doença,

justifica-se o percentual de 41% de aposentados no período de tempo de serviço

entre 20 a 30 anos de efetivo trabalho.

Há nos registros referentes à função exercida, a informação de que 24% de-

senvolveram funções administrativas e 76% foram técnicos e operadores. A análise

quanto ao número de dependentes revela que 73% do salário está atrelado a 1,2 ou

3 dependentes.

Havia interesse das pessoas de terceira idade em desenvolver atividades pro-

dutivas, porém faltava motivação. Procuramos despertar esta motivação através de

um processo educacional

As pessoas entrevistadas em locais públicos de Joinville, foram escolhidas

por sua aparência física pertencentes a terceira idade. Encontrei-as em praças, filas

de banco no dia do recebimento da aposentadoria, shoppings restaurantes, ruas e

até no cemitério no dia por ocasião do dia de finados.

Dos 127 entrevistados tivemos depoimentos como: “(...) Vejo a aposentadoria

como uma decadência do ser humano, onde os valores dados a ele a cada dia são

mais precários e preteridos pela sociedade”. “(...) Objetivo é oferecer uma nova

oportunidade? Então estou pronto para mais esse desafio”. “(...) Será um belo apren-
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dizado e o brotar de uma nova esperança”. “(...) A aposentadoria me separou de

tudo que eu gostava na vida”.   “(...) Esta oportunidade importante , vem para esti-

mular , renovar e reanimar meus sonhos de retornar ao trabalho”. “(...) A sociedade

está demonstrando preocupação com sua responsabilidade social e sobre tudo  a

consciência de novos caminhos , vencendo preconceitos e fazendo  a diferença”.

Esses depoimentos nos revelaram que as expectativas da aposentadoria aca-

lentadas nos últimos  três anos de vida ativa se desfizeram rapidamente. Suas trocas

sociais foram se estreitando. Esta passagem provocou uma insatisfação com a con-

dição de inativo e ao mesmo tempo uma dificuldade de voltar para uma atividade

produtiva.

Três foram as perguntas feitas relativas a esta volta:

1 – Gostaria de voltar ao mercado de trabalho?

No que se refere ao tema trabalho, é possível verificar, pelos dados sistemati-

zados no gráfico 1, que 66% do total do público alvo gostaria de voltar ao mercado

de trabalho.

2 – Gostaria de voltar ao mercado de trabalho na mesma função?
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Esta percentagem de 90% que registra o gráfico 2  sobre a expectativa de

retornar ao mercado de trabalho, mas não na mesma função, sugere que a rotina foi

desgastante e a curiosidade por novas funções os motiva a aprender novos conheci-

mentos. Entre os vários motivos apresentados para esta resposta, o mais recorrente

foi: “o esforço não foi recompensado”. Daí a necessidade desta reciclagem afim de

motivá-los ao desenvolvimento de atividades produtivas.

3 – Participaria de uma preparação/módulo de ensino para o desenvolvi-

mento de atividades produtivas?

Em relação às formas de viabilizar este retorno a uma revisão e atualização do

conhecimento através da participação nos módulos de ensino interdisciplinares,

96% responderam que participariam.

Enfatizou-se que a participação nos encontros de ensino não deveria servir

como promessas de emprego ou indicação de colocações futuras, e  sim para moti-

var a participação no contexto atual do mercado de trabalho, que requer informa-

ções sobre a globalização de mercados, a competitividade, as inovações tecnológicas,

a educação contínua, ética e cidadania, novos tipos de serviços, abertura do setor

financeiro, terceirização, empreendedorismo.

A insatisfação com a vivência de aposentado levou-os rapidamente à aceita-

ção do convite para participarem dos módulos de ensino interdisciplinar que propu-

semos. O projeto tomou vida própria a partir da receptividade que encontrei nas

palavras deles e das sugestões sobre temas que os interessavam. Foram estruturados

nove encontros de ensino interdisciplinar, num total de trinta e seis horas-aula, ten-

do em comum o tema “motivação para o desenvolvimento de atividades produti-

vas”. O tema abordado enfatizou o conhecimento de diferentes disciplinas  como:

português, matemática, geografia, noções de informática, estatística, sociologia,

psicologia.

A equipe interdisciplinar foi montada com professores convidados de várias

disciplinas, alguns empresários e pessoas da comunidade. Muitos encontros foram

necessários para organizar o conteúdo afim de que  não houvessem repetições. O

necessário era que trouxessem o contexto atual tanto da vida profissional como de

todas as outras atividades sociais.
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A preocupação ia além do conteúdo formal do ensino, visava  criar um elo

para que voltassem em busca de mais conhecimento e informações no encontro

seguinte. Essa motivação era muito importante pois só pôde ser desenvolvida por-

que as pessoas se mostraram encorajadas a buscar um lugar no mercado onde pu-

dessem utilizar seu conhecimento.

Pudemos constatar que os alunos, procuravam uma oportunidade de oferecer

sua disponibilidade, experiência, talentos e sentimentos.  Notava-se que procura-

vam uma solidariedade que os fizesse sair do “eu” para entrar no “nós”. Julgamos

que graças a essa receptividade e encorajamento das pessoas da terceira idade a

sociedade poderá conservar ou reencontrar sua unidade. A realidade social adversa

que procura impedir a reinserção utiliza uma velha idéia que já não corresponde à

vivência atual de uma pessoa idosa.

Pudemos observar que o educando adulto interage o tempo todo com o pro-

fessor, empresários e pesquisadora mostrando uma receptividade muito grande.

Sua posição diante da aposentadoria mostrou-se crítica quanto à condição de ex-

cluído.

O contato com os empresários
Paralelamente à pesquisa foram feitos contatos com alguns empresários de

Joinville através de cartas de apresentações de associações de classe como por exem-

plo a AJORPEME. Deles resultaram contribuições valiosas não só com observa-

ções sobre a possibilidade de absorverem a força de trabalho da terceira idade, mas

também com a participação de alguns deles nos módulos dialogando  diretamente

com os participantes. Outros responderam ao questionário enviado e outros ainda a

entrevistas abertas.

Quanto a possibilidade de absorver a força de trabalho da terceira idade, os

empresários mostraram abertura para a idéia do retorno de aposentados desde que

apresentassem as atitudes adequadas como: “(...) Boa vontade, iniciativa e algum

conhecimento específico da rotina do trabalho (Men des & Barcelos Ltda)”; “Dis-

posição e entusiasmo para o trabalho (Colchões Center)”; “Os benefícios geradores

estão no concurso de sua gama e manancial de conhecimentos e experiências para

o leque das atividades e serviços.  (Buschele & Lepper S)”; “ Os benefícios gerados

através da prestação de serviços por funcionários idosos nada mais é  que estar

colocando os indivíduos no mercado de trabalho e mostrar para eles mesmos que

ainda possuem  muito (grifo dele) para mostrar para à sociedade que não possuem

limitações (Angeloni)”; “ Os benefícios gerados na experiência profissional e de

vida, dedicação, interesse, responsabilidade (Exatacor)”.

Diante dos dois grupos definidos o professor facilitador pôde despertar nos

participantes a capacidade adormecida. Era também de interesse da pesquisa saber

como os participantes estão vivenciando a terceira idade. Para isto se fez outro

questionário com 11 perguntas:
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1 – Qual é sua atividade predileta?

O registro das das respostas expõe o interesse

pelas atividades caseiras. Estas são para as mulhe-

res o tricô, o crochê e a pintura, com o percentual

de 53%. No entanto, o percentual de 19% de am-

bos os sexos demonstrou preferência em estar so-

zinho, em atividades como ler e assistir televisão,

bem como entrar em contato com pessoas através

de serviço voluntário: como fazer visitas, partici-

par de entidades. Por último, com um percentual

bastante pequeno (7%) estão os que se envolvem

com atividades religiosas. As pessoas estavam dis-

postas a assumir uma atividade produtiva pois go-

zavam de boa saúde e tinham já um envolvimento

anterior.

2 – O que deixa o idoso feliz ?

Pode-se observar que o que mais alegra as pessoas da terceira idade é a famí-

lia, com um percentual de 39%. Já o diálogo com filhos e netos representou 15%.

Possibilidade de colaborar para a manutenção da família, foi a opinião de 25% dos

entrevistados. Os fatores: condições e liberdade de ir e vir, bem como ajudar as

outras pessoas, ficaram com percentuais de 12% e 9% respectivamente.

3 – Seus filhos lhe dão a atenção necessária?

56% acredita que seus filhos lhes dão muita atenção e os visitam com fre-

qüência; 21% afirma que seus filhos não lhes dão a atenção que merecem; 19%

consideram que estão completamente abandonados e apenas 4% dos entrevistados

comentam que seus filhos não lhes dão atenção, devido a interferências de noras ou

genros.

4 – O que mais valeu à pena em sua vida?

O casamento que deu origem à família foi o que mais valeu para 32% dos

entrevistados. Os filhos, ou seja, acompanhar todo o seu desenvolvimento, vê-los

hoje realizados, ficou com o percentual de 29%. Sentir que o trabalho valeu a pena,

19%. Viver, sonhar com os dias de mocidade e perceber que esse foi o melhor

período de suas vidas, 20%.

5 – Como imaginava que fosse a velhice?

39% não pensaram na velhice como algo que deveria ser planejado, como se

a velhice não fizesse parte da vida. Outro grupo (25%) não imaginava que um dia

pudesse ficar velho, com o pensamento de que a velhice só chegaria para os outros;

12% registraram medo, tristeza e solidão, não querendo envelhecer. Apenas 9%

pensavam na velhice com muito amor, rodeada pelas boas lembranças, filhos e
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netos. Este tipo de resposta tende a mudar com o desenvolvimento da nossa socie-

dade onde a preocupação com o futuro não poderá ser deixada para o INSS e o

encargo dos filhos.

6 – Tem amigos com quem passa horas de lazer?

A maioria (38%) passa horas de lazer com adultos da família, conversando;

28% dizem ter amigos da mesma idade e que isto é muito bom, devido à troca de

experiências e lembranças. Um número bem acentuado (31%) também se diverte

com os netos, escutando as queixas dos adolescentes e fazendo parte das brincadei-

ras. A amizade representa um elo muito forte de ligação entre as pessoas de terceira

idade, o que mostra que o tamanho da cidade de Joinville ainda permite manter

contatos com certa freqüência entre velhos amigos.

7 – No decorrer de sua vida, quais as coisas que mais sofreram modifica-

ções?

31% revelam que novas maneiras de viver trouxeram o progresso, melhora-

ram os meios de comunicação e as cidades cresceram; 25% foram obrigadas a mudar

de nível de vida, devido à desvalorização do dinheiro; 28% acreditam que os jovens

têm liberdade em excesso, sem responsabilidade, com problemas relacionados ao

uso de drogas e influência negativa dos meios de comunicação; 16% acreditam que

a educação mudou para pior.
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 8 – Se pudesse voltar à juventude, o que faria diferente?

Com relação à possibilidade de voltar à juventude, 42% dizem que estudari-

am mais, para terem um trabalho mais digno e dar mais condições à família. 24%

consideram tudo tão bom que não mudariam em nada. 17% educariam os filhos de

maneira diferente. Outro percentual não tão significativo, fariam as coisas certas,

mais pensadas, para não se arrependerem depois. Apenas 5% teriam interesse em

planejar a velhice. Com esta resposta pudemos confirmar que a motivação princi-

pal para sua volta ao mercado de trabalho é o desejo de contribuir mais para sua

família , dando ênfase à educação como meio de obtenção de um trabalho melhor.

9 – Que conselhos daria aos jovens, para que melhor direcionassem suas

vidas?

A maioria, 43%, escolheu o estudo, para ter chances melhores de vida, tanto

economicamente como na formação. 35% escolheram o trabalho, para garantir um

alicerce para sua família. Alguns (16%) aconselhariam uma vida honesta, tanto no

trabalho como no relacionamento com as pessoas. Fazer uma boa escolha para o

casamento, pois desta escolha vai depender a felicidade, foi a opinião de 3% dos

entrevistados, assim como 3% aconselhariam a crer em Deus, ter fé, valorizar a

religião e pensar na velhice com muito amor.

10 – Importância do matrimonio na vida de uma pessoa?

Para a maioria (75%) o casamento foi muito válido. Viver a dois, comparti-

lhar e dividir foi muito significativo. Para outros, o casamento valeu mesmo pelos

filhos (12%). Também para 12% a vida a dois não foi tão boa, mas a vinda dos

filhos superou essas dificuldades. O casamento foi uma triste experiência, um tem-

po de vida inútil, perdido, para 10% dos entrevistados. Um pequeno grupo (3%)

relata que não casaram por não ter encontrado a pessoa certa.

11 – A Aposentadoria compensou o tempo de trabalho?

Grande parte, 60%, relata que se fossem viver só da aposentadoria teriam que

mendigar, pois o salário do aposentado é muito baixo. Outros 25% têm que conti-

nuar trabalhando, pois o que ganham às vezes não cobre o que gastam com remédi-

os. Apenas 15% acham que compensa. Essa foi uma forte motivação para a partici-

pação nos módulos de ensino.

Expectativas em relação aos módulos de ensino ministrados.

A seguir, pareceres e sugestões dos participantes sobre os módulos de ensino

interdisciplinares ministrados:

“Realmente as palestras e encontros devem ter continuidade, pois, com certe-

za, irão motivar muitas pessoas que já pensavam estar esgotado o seu trabalho

e certamente encontraram um novo alento para continuar prestando serviços e

vivendo, o que é muito importante”.
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“Gostei muito de ter participado das palestras. Era o que eu estava precisan-

do, pois estava me sentindo desmotivada, devido ao abandono em que estão

as pessoas aposentadas e com certa idade, apesar de muitas delas ainda terem

condições físicas e psicológicas para voltarem ao mercado de trabalho. A idéia

do projeto foi excelente e tenho certeza que dará muita alegria e ânimo a

pessoas que já estavam se sentindo "sem serventia".

“Fiquei muito contente com todos os palestrantes. Que bom que surgiu gente

como vocês para motivar os outros. Eu estou muito feliz, gosto muito de tra-

balhar”.

“Achei grande a motivação pela palestra. O professor Ingo, jovem, falando

para nós faz muito bem”.

“Sugiro trazer nos próximos encontros palestras com enfoque em processos

de custos”.

“Um exemplo para nós de garra, otimismo e persistência”.

“Fiquei muito feliz em rever nossas amigas e professoras lutando para levar

sua missão através dos tempos”.

 “Gostei muito do que escutei, eu vou procurar me aperfeiçoar mais. Fiquei

bastante satisfeita”.

“Os módulos foram muito bons, gostei. Fiquei muito interessado, as palestras

abriram minha mente e me deram mais energia e coragem. Agradeço aos pro-

fessores e empresários”.

O aspecto estimulante das palestras atingiu em cheio o objetivo principal dos

módulos:

“A palestra foi ótima, toca fundo o pessoal que está na terceira idade e que

tem muito ainda para colaborar. Precisamos dessas "injeções" de ânimo num

mundo em que em geral as pessoas estão desmotivadas. Mas ainda existe

esperança porque tem gente boa que pode mudar esta situação. Nesta palestra

notei que existem realmente essas pessoas que acreditam que podemos fazer

algo para melhorar toda essa situação atual, basta unirmos forças positivas

com pessoas afins, que não acham que o lucro está acima do social”.

“Estou feliz, pois mais uma vez assisti dois jovens empresários, dando exem-

plos de esperança de vida, se preocupando e motivando seu semelhante, mos-

trando que não devemos nos acomodar e ver a vida passar, e sim sermos úteis”.

“Gostei muito, aprendi que ainda podemos desenvolver atividades produtiva.

Além de aprender podemos também ensinar. Adorei as palestras. A palestra

do empresário Tirone foi muito motivadora”.

A satisfação do grupo de terceira idade durante a aplicação dos módulos de

ensino interdisciplinares fica evidente. A maioria manifestou o desejo de dar conti-

nuidade ao processo de ensino, inclusive reforçando a participação de determina-

dos palestrantes. Além deste retorno positivo, fez-se necessário apurar quais foram

as principais mudanças comportamentais desses alunos.
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Avaliação das mudanças observadas no grupo de terceira idade após a aplicação dos módulos
Depois de um intervalo de três meses, foi reunido o grupo de participantes

para acompanhamento das principais mudanças na rotina destes individuos. Com

essa investigação buscou-se também conhecer o significado de estar “inativo” e as

reais possibilidades de terem modificado este significado. Do público de 78 parti-

cipantes dos encontros, 56 idosos (72%) compareceram para registrar por escrito

suas respostas.

Sobre as efetivas mudanças que os idosos observaram no seu cotidiano após a

participação nos encontros (pergunta 1), 34% manifestaram sentimentos de valori-

zação pessoal; 23% retomaram seu interesse pela leitura; 16% decidiram voltar e/

ou continuar a estudar; 12% apresentaram mudança na forma de ver e entender o

mundo e 15% dedicaram-se à pesquisa de novos projetos e a retomada de ativida-

des profissionais, anteriormente desenvolvidas pela família.

A pergunta 2 apurou qual foi o uso prático da motivação para retomar o desen-

volvimento de uma atividade produtiva. Percebeu-se que 40% aumentaram seu inte-

resse no contexto geral de suas rotinas enquanto cidadãos; 19% manifestaram cora-

gem na busca de uma atividade remunerada; 21% foram à procura real de um traba-

lho; 10% apresentaram melhora no desempenho de suas atividades voluntárias. 7%

reutilizaram equipamentos com finalidades produtivas e 3% obtiveram um emprego.

A pergunta 3 foi direcionada para os outros assuntos que interessariam aos ido-

sos na composição de outros módulos. A preferência temática do grupo foi de 37%

para leitura e produção de textos; 22% por temas da atualidade e saúde; 18% por

assuntos relacionados à legislação (direitos e deveres) da terceira idade; 21% relati-

vos a atividades do terceiro setor; 2% para as informações da área de informática.
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Entre as declarações registradas nesta última avaliação acerca das mudanças

observadas pelos idosos, destacam-se:

“Pretendo aumentar meu trabalho como voluntário”.

“Quero passar para outras pessoas o que eu aprendi durante os módulos”.

“Vou viver e aproveitar os muitos conhecimentos que adquiri durante os módulos”.

“Preciso retomar a atividade que minha família desenvolvia”.

“Vou matricular-me num curso, sem preconceito de dizer que sou da terceira

idade”.

“Estou motivada a aprender música”.

“ Vou fazer um curso de informática”.

“Vou abrir uma micro-empresa para descobrir velhos talentos”, ou seja, empresa

de recursos humanos com foco no público idoso.

“ Vou ser um empreendedor”.

“ Vou abrir um comércio de quitutes caseiros”.

“ Vou abrir um consultório para trabalhar no aconselhamento de pessoas idosas”.

“Já estou providenciando a matrícula no curso de idiomas (espanhol)”.

Esses depoimentos comprovaram mudanças em algum aspecto da vida das

pessoas da terceira idade após a participação nos módulos.

Se for dada à terceira idade a oportunidade de atualização através de módulos

de ensino interdisciplinares é possível despertar a motivação necessária ao reingresso

no mercado de trabalho. Foram verificadas significativas mudanças quanto à moti-

vação para o desenvolvimento de atividades produtivas ocorridas nos indivíduos de

terceira idade após a aplicação de um modelo pedagógico alternativo.

Conclusão
A velhice é um processo natural pelo qual todo ser humano irá passar. Espera-

se que haja uma preparação para as possíveis dificuldades que a idade possa trazer.

Com a idade avançada, os problemas relacionados à saúde tornam-se mais freqüen-

tes, a solidão pode ser mais constante; os filhos se casam, às vezes fica-se viúvo , a

aposentadoria que deveria proporcionar qualidade de vida, na maioria das vezes

não corresponde às expectativas.

As pessoas de uma forma geral, não se preparam para a velhice e quando chegam

neste estágio da vida, sentem-se abatidas e desmotivadas, declaram o repentino quadro

depressivo pelo evento da aposentadoria e da exclusão do mercado de trabalho.

A participação das pessoas de terceira idade nos módulos estimulou-as a de-

senvolver atividades que resultaram em contribuição efetiva à comunidade em di-

versas atividades de serviço social, voluntário ou remunerado.

Os resultados mais encorajantes foram o fato de 3% dos participantes terem

voltado a trabalhar e 10% das pessoas apresentarem melhorias na prestação de ser-

viços voluntários nas organizações de bairro. Sem demérito dos outros resultados,

esses dois últimos percentuais revelam, de forma inequívoca, o sucesso do modelo

de alternativa pedagógica para a motivação para a vida nessa faixa etária. Desta
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forma, a abordagem destes aspectos exige cuidadosa atenção, assim como as ações

concretas dos setores comprometidos com a solução dos problemas ocorrentes na

cidade de Joinville, pois envolve desde a exploração do trabalho do grupo de tercei-

ra idade até sua total marginalização.

Neste sentido, a avaliação estatística dos módulos mostrou, através do cálculo

das freqüências relativas, que 72% dos indivíduos de terceira idade que participaram

dos módulos se sentiram motivados para voltar três meses depois para um acompa-

nhamento de sua rotina e verificar em que medida houve mudança. Essa avaliação

final permitiu uma reflexão sobre os itens que melhor foram compreendidos e pude-

ram ser utilizados como ferramenta de reinserção ao mercado de trabalho.

Sugestões à montagem de futuros módulos
O número de encontros terá que ser aumentado com vistas a um público mais

variado com exigências que não foram atendidas por estes módulos. O espaço uni-

versitário caracterizou a seriedade e motivou a volta aos estudos. O intervalo entre

os módulos não foi fixo. A pedido dos participantes, os próximos devem ser sema-

nais e a duração mínima de seis meses.

A presença de 82% dos participantes no primeiro encontro, manteve-se cons-

tante nos módulos seguintes. O ideal seria 100%, meta que se pretende atingir com

a criação de um banco de dados de idosos mostrando um potencial para a continui-

dade dos estudos.

Os participantes reconheceram vantagens na participação dos módulos valo-

rizando as abordagens. À luz das sugestões dos indivíduos de terceira idade, outros

eventos dessa natureza devem ser realizados. No entanto, para que tal iniciativa

envolva um número cada vez maior de pessoas, é preciso que os meios de comuni-

cação, as empresas públicas e privadas e as instituições de ensino constituam-se em

parceiros eficazes na concepção e implementação de novos encontros.

A Lei n. 8.842 que regulamentou a Política Nacional do Idoso e o Estatuto do

Idoso tem por objetivo assegurar os direitos sociais dos idosos e promover sua au-

tonomia, integração e participação efetiva na sociedade, principalmente as futuras

gerações. Sendo assim, acredita-se que, através da educação, este elo entre os indi-

víduos jovens e velhos poderá vir a existir.

Recomendações
A partir do estudo realizado com esta pesquisa é possível apresentar algumas

recomendações de trabalhos futuros a serem efetuados:

a) Levantar o perfil do indivíduo de terceira idade em termos de conhecimen-

to, motivação para estudar e outros fatores que contribuam para a concepção de

ambientes de aprendizagem mais específicos para atender às necessidades e carac-

terísticas dos idosos;

b) Identificar os mecanismos de comunicação que estimulem o desenvolvi-

mento da cultura e da educação para uma finalidade produtiva;
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Resumo
Para investigar a relação entre qualidade de vida, prática de atividade física e envelheci-

mento, 113 participantes com idade igual ou superior a 60 anos foram alvo de uma entrevista
estruturada. Foi utilizado um formulário para caracterizar a amostra e outras variáveis relevan-
tes, e o instrumento de avaliação de qualidade de vida da Organização Mundial da Saúde
WHOQOL-Bref. A amostra foi dividida em quatro grupos equivalentes: 30 indivíduos que pratica-
vam atividade física não estruturada; 22 indivíduos que praticavam atividade física estruturada;
28 indivíduos que praticavam ambas as formas de atividade física; e 33 indivíduos sedentários.
Constatou-se que tanto quem pratica quanto quem não pratica atividade física possui um alto
nível de qualidade de vida, não havendo correlação entre as duas variáveis, mas nota-se que a
amostra pertence a um grupo com condições socioeconômicas privilegiadas. O estudo também
revelou que os indivíduos que fazem atividade física tendem a avaliar melhor sua saúde do que os
que não fazem. Os sedentários indicam maiores problemas de saúde em relação aos praticantes de
atividade física. Concluiu-se que a atividade física promove a saúde e não é o único fator a ser
considerado; a qualidade de vida é multideterminada.

Palavras chaves: bem-estar subjetivo; exercício físico; idosos.

Abstract
In order to research the life’s quality, physical activities and aging, 113 people after sixty,

were submitted on structured interview. The applied method was WHOQOL-Bref, used by the Health
World Organization to evaluate quality of life. The sample was broken up in four equivalents groups,
as: 30 people whose physical activities weren’t structured; 22 people whose physical activities
were structured; 28 people whose physical activities were also structured and non-structured and
33 people were sedentary. The results showed that there were no link between the group who
practice physical activities and the sedentary one and both have a high quality of life. The high
life’s quality in this case may be understood after considering the high social-economics level of
these groups. It also shows that people who practice  physical activity tend to evaluate better their
health than the sedentary group. The sedentary group claims healthy problems more than the other
group. So, it can be said that physical activity is one way to get a good health, but there are several
ways to get it.

Keywords: life quality; physical exercise; old people.
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INTRODUÇÃO

Qualidade de vida, atividade física e envelhecimento têm sido relacionados

amplamente na literatura, e esta enfatiza a importância da atividade física em todas as

etapas da vida, visando alcançar um envelhecimento bem sucedido. Com o objetivo

de investigar a relação entre qualidade de vida, prática de atividade física e envelheci-

mento e, com o intuito de verificar como os profissionais da área de Psicologia pode-

riam atuar junto a esta população, foi desenvolvido este estudo para que a partir de

seus resultados seja possível planejar programas de saúde para esta população.

Sabe-se que o envelhecimento populacional é um fenômeno de âmbito mun-

dial e mais intenso no continente europeu (IBGE, 2003). No Brasil, os dados do

último censo de 2000, realizado pelo IBGE demonstraram que a população com 60

anos ou mais de idade era de 14.536.029, deste total 55% eram mulheres e 45%

homens, dentre os quais 24.576 eram idosos com 100 anos ou mais. Em 1996, eram

16 idosos para cada 100 crianças; em 2000, quase 30 idosos para 100 crianças. A

Organização Mundial de Saúde (OMS) prevê que até o ano de 2025 o Brasil será o

6º país do mundo com o maior número de pessoas idosas.

O aumento da população idosa deve-se ao desenvolvimento da ciência e da

tecnologia médica, que possibilita o aumento gradativo da expectativa de vida do

ser humano. A elevação do número de idosos decorre também da redução na taxa

de fecundidade e da diminuição da taxa de mortalidade infantil (IBGE, 2003).

Além destes aspectos, Berquó (1992, p.51) assinala que o envelhecimento

populacional pode resultar também de “movimentos migratórios seletivos por ida-

de”. Segundo Chaimowicz (1997) na medida em que os anos de vida ganhos não

sejam vividos em condições de independência e saúde o envelhecimento

populacional pode passar a representar mais um problema que uma conquista da

sociedade. Pode-se dizer que a saúde física e a saúde mental são fatores importan-

tes que contribuem para que o indivíduo idoso seja independente.

Na área da Psicologia, pode-se dizer que existem diversos campos de atuação

que contribuem para o bem-estar do idoso, como a elaboração de programas de

mudanças de atitudes em relação ao envelhecimento. Tais programas vão desde a

educação infantil, orientando, inclusive, os professores na escolha de textos; na

formação de recursos humanos no sentido de transmitir conhecimentos para enfer-

meiros e fisioterapeutas; no atendimento clínico (psicoterapia de grupo) para inter-

venções em situações de crise; na reabilitação cognitiva, utilizando técnicas lúdicas;

na orientação e apoio familiar; na assessoria a instituições asilares entre tantos ou-

tros (NERI, 2003). Além disso, hoje, pode-se atuar também em academias de gi-

nástica específicas para esta faixa etária, com o intuito de proporcionar segurança

aos idosos.

Conforme verificado na revisão de literatura, está ocorrendo um aumento sig-

nificativo da atenção dada ao processo do envelhecimento e, atualmente, muito se

ouve falar no idoso, seja nas produções científicas ou no senso comum. Parece que

um novo olhar está se constituindo sobre a velhice. Assim, é fundamental definir o

que se entende por idoso.
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O indivíduo idoso

Há várias teorias sobre o envelhecimento. Segundo Neri (2003), a Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS) delimita que a idade para se considerar a velhice em

países desenvolvidos começa aos 65 anos; nos países em desenvolvimento onde a

expectativa de vida é menor e as condições sócio-econômicas menos favoráveis,

essa fase tem início aos 60 anos. A Organização das Nações Unidas (ONU) divide

os idosos em três categorias: os pré-idosos (entre 55 e 64 anos); os idosos jovens

(entre 65 e 79 anos); e os idosos de idade avançada (com mais de 75 ou 80 anos)

(IBGE, 2003).

Segundo alguns autores (Papalia e Olds, 2000; Meirelles, 1997; Rauchbach,

1990), a “idade” não é só considerada como um aspecto cronológico, pode-se tam-

bém considerá-la no sentido biológico, social ou psicológico. Bassit (1999, p.33)

afirma que “o processo de envelhecimento está relacionado com a nossa vida intei-

ra, porque reflete o nosso nascimento, crescimento, amadurecimento, as formas

pelas quais vivemos a nossa vida e os eventos que configuraram e influenciaram a

nossa existência”. Segundo a autora (2002, p. 175), “[...] o envelhecimento é uma

experiência diversificada e sujeita às influências de diferentes contextos sociais,

históricos e culturais”.

Fries (1990, apud NERI, 1993) salienta que o envelhecimento assume um

caráter de experiência heterogênea e que, na verdade, o modo de envelhecer depen-

de da maneira como cada indivíduo organiza e vivencia seu curso de vida, das

circunstâncias histórico-culturais, dos fatores patológicos que podem interferir na

sua saúde e dos fatores genéticos e ambientais.

Para Duarte (s.d.), o envelhecimento é um processo que apresenta algumas

características: “é universal, por ser natural não depende da vontade do indivíduo;

todo ser nasce, desenvolve-se, cresce, envelhece e morre. É irreversível, apesar de

todo o avanço da medicina [...] nada impede o inexorável fenômeno, nem o faz

reverter. É heterogêneo e individual, em cada espécie há uma velocidade própria

para envelhecer... É deletério, danoso, pois leva a uma perda progressiva das fun-

ções. É intrínseco”.

Pode-se, portanto, notar que é polêmico adotar uma idade para classificar o

idoso em virtude da complexidade do processo de envelhecimento. Todavia, consi-

derar-se-á para este estudo de levantamento o indivíduo idoso com 60 anos ou mais,

levando em conta o critério adotado pela Organização Mundial da Saúde e as con-

siderações de Deps (1993), no que se refere ao fato de a idade estar relacionada a

regras e expectativas sociais específicas.

Atividade física e qualidade de vida

O termo atividade física, segundo Barbanti (2003), “[...] num sentido mais

restrito é todo movimento corporal, produzido por músculos esqueléticos, que pro-

voca um gasto de energia”. Porém, não foram consideradas neste estudo as ativida-

des da vida diária (AVD). Para esta pesquisa, considerou-se como atividade física
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quaisquer atividades não estruturadas, isto é, que

não sejam obrigatoriamente sistemáticas ou ori-

entadas por um profissional habilitado, como ca-

minhada, corrida, ciclismo, jogo de bocha, entre

outras e, também, as estruturadas (orientadas), ou

seja, natação, hidroginástica, ginástica e outras.

Chodzko-Zaiko (1999 apud OKUMA;

FERRAZ, 1999, p.82) afirma que “o principal

objetivo da participação do idoso nos programas

de atividade física é a preservação e recupera-

ção de uma ótima qualidade de vida. Embora seja

difícil defini-la, é de concordância entre todos

que ela depende da complexa interação entre di-

versos fatores que incluem saúde física, bem-estar emocional, satisfação social e,

para alguns, bem-estar espiritual”.

Porém, quando se refere à qualidade de vida o termo subseqüente e imediato

é saúde, saúde no seu sentido mais amplo: físico, psíquico e social; contudo, para

mantê-la ou adquiri-la, faz-se necessário cultivar e praticar hábitos saudáveis, den-

tre os quais inclui-se a atividade física. Todavia, o quanto de atividade física é sufi-

ciente em termos de saúde ainda está em aberto, mas Colantonio (1998) ressalta

que o Colégio Americano de Medicina Esportiva (ACSM, 1995) recomenda trinta

minutos ou mais de atividade física, no maior número de dias possível. Pode-se

dizer que, se isto ocorrer, é dado um grande passo rumo à melhoria da saúde e da

qualidade de vida.

Qualidade de vida foi definida pelo Grupo de Qualidade de Vida da Organi-

zação Mundial da Saúde como “a percepção do indivíduo de sua posição na vida,

no contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus

objetivos, expectativas, padrões e preocupações” (FLECK et al, 2000). Neste caso,

foram contemplados para o construto qualidade de vida três aspectos fundamen-

tais: a subjetividade, a multidimensionalidade e a presença de dimensões positivas

(como a mobilidade) e negativas (como a dor).

Segundo Segre e Ferraz (1997), “entende-se que qualidade de vida seja algo

intrínseco, só possível de ser avaliado pelo próprio sujeito”. Neste caso, prioriza-

se a subjetividade de cada indivíduo. Sob esta mesma ótica, Neri (2001) concorda

que a qualidade de vida percebida é por definição um elemento subjetivo. Existem

outros termos equivalentes à qualidade de vida na velhice, tais como: bem-estar

psicológico, bem-estar percebido, bem-estar subjetivo, envelhecimento satisfatório

ou bem-sucedido (NERI, 1993).

Segundo Deps (1993), há evidências de que a atividade física tem impli-

cações sobre a qualidade e a expectativa de vida. A autora destaca que a ativida-

de contribui para a prevenção das doenças prolongando o tempo de vida e que

repercute de maneira favorável no desenvolvimento, favorecendo a saúde física

e mental.
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Chaimowicz (1997) evidencia que a prática regular de atividade física, mes-

mo se iniciada após os 65 anos, contribui para uma maior longevidade, melhora da

capacidade fisiológica, redução do número de medicamentos prescritos, benefícios

psicológicos, como melhora da auto-estima, entre outros.

Nota-se na literatura consultada que as pessoas ainda têm uma certa resistên-

cia em praticar atividades físicas. Ainda não se sabe se existem fatores que levam as

pessoas a realizar ou não atividades físicas. O conhecimento preciso desses fatores

muito facilitaria o aumento de pessoas fisicamente ativas, contribuindo para a ma-

nutenção da saúde (OKUMA; FERRAZ, 1999). Contudo, não se sabe se o desinte-

resse das pessoas em praticar atividades físicas é por falta de informação sobre os

benefícios da mesma ou por falta de oportunidades para praticá-las.

A atividade física parece contribuir para um melhor funcionamento do orga-

nismo das pessoas em geral e, neste sentido, é notório que ela pode interferir na

maneira como se envelhece. Assim, estar junto a essa população para melhor enten-

der seus anseios, seus valores e, sobretudo suas emoções, para  orientá-los e mos-

trar-lhes que mesmo no envelhecimento é possível viver com qualidade de vida,

pode representar um caminho para uma sociedade “melhor”.

Método

Utilizou-se como amostra 113 indivíduos de ambos os sexos residentes em

cidades da Grande São Paulo, cuja idade era igual ou superior a 60 anos, sendo

este, o único critério para inclusão. A amostra foi dividida necessariamente em

quatro grupos equivalentes, ficando assim constituída: um grupo composto por

30 indivíduos que praticavam atividade física não estruturada; um grupo com-

posto por 22 indivíduos que praticavam atividade física estruturada; um grupo de

28 indivíduos que praticavam ambas as formas de atividade física e um grupo

composto por 33 indivíduos sedentários, ou seja, que não praticavam nenhum

tipo de atividade física.

O instrumento utilizado para avaliação das variáveis foi o WHOQOL-bref

(OMS, 1998), que possui 26 questões. O WHOQOL-bref tem validade e fidedigni-

dade e avalia quatro domínios: físico, psicológico, relações sociais e meio ambien-

te. Alguns aspectos contribuíram para a decisão do uso do referido instrumento

nesta pesquisa, tais como validação para o contexto nacional, aliado a um bom

desempenho psicométrico com praticidade de uso, rápida aplicação e fácil acesso.

Juntamente com o WHOQOL-bref, foi aplicado um formulário para uma en-

trevista dirigida contendo várias perguntas fechadas relativas aos dados

sociodemográficos, à prática regular de alguma atividade física e à avaliação da

própria saúde. Ressalta-se que em todo o processo da pesquisa, especialmente du-

rante a coleta de dados, foram obedecidos todos os princípios éticos dispostos na

resolução nº 196/96, do Conselho Nacional de Saúde (1996), especificamente, no

seu artigo IV, que aborda o respeito à autonomia do participante da pesquisa, garan-

tido-lhe, entre outros direitos, o seu consentimento livre e esclarecido, o sigilo das

informações e a privacidade. Os participantes assinaram o Termo de Consentimen-
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to em duas vias e o instrumento foi aplicado dê acordo com o procedimento padrão

estabelecido pela Organização Mundial da Saúde (OMS).

Resultados

A amostra pesquisada foi composta predominantemente por participantes do

gênero feminino (83,19%; n=94). Quanto à idade, obteve-se uma média geral em

anos de 68,42 (± 6,72; < 60; > 95), sendo a idade média em anos do gênero masculino

de 69,16 (± 9,22; < 60; > 95) e do gênero feminino de 68,27 (±6,14; < 60; > 90).

Analisando esse contingente populacional segundo o estado conjugal, 73,68% (n=14)

dos homens eram casados, enquanto que 44,68% (n=42) das mulheres eram viúvas.

Quanto à escolaridade por gênero, verificou-se que o gênero feminino apresen-

tou uma certa tendência a ter menor escolaridade; isto ficou evidente por haver parti-

cipantes do gênero feminino analfabetas (2,13%; n=2) e também uma menor propor-

ção de idosas (7,45%; n=7) com educação superior do que o gênero masculino (26,32%;

n=5). No geral, 70,80% (n=80) dos participantes possuem ensino fundamental.

Em relação às condições socioeconômicas, percebe-se que a renda familiar

desta amostra é relativamente alta, pois somente 40,70% (n=46) dos sujeitos, ga-

nham até três salários mínimos vigentes por ocasião da coleta de dados. Nesta amos-

tra, as idosas têm poder aquisitivo inferior ao dos idosos; 27,70% (n=26) delas

ganham até dois salários mínimos contra 10,50% (n=2) do gênero masculino. Esse

resultado, de algum modo, era esperado, pois os bairros nos quais foram coletados

os dados, em sua maioria são de um padrão socioeconômico privilegiado.

Quanto a variável atividade física constatou-se que 70,80% (n = 80) da amos-

tra pesquisada praticam atividade física, sendo que 72,34% (n=68) deste universo

eram do gênero feminino e 63,16% (n=12) do gênero masculino. Apesar de, apa-

rentemente, o estudo demonstrar que os idosos fazem atividade física, este resulta-

do não representa necessariamente a realidade, pois, para compor a amostra, como

ressaltado anteriormente, buscou-se constituir quatro grupos equivalentes, sendo

que três deles deveriam praticar atividade física.

As atividades mais comumente praticadas são caminhadas (70,00%; (n=56);

seguida de ginásticas (46,30%; n=37) e atividades aquáticas (natação/hidroginásti-

ca) (18,80%; n=15). Com relação à freqüência da atividade, os que praticam cami-

nhada (75%; n=42) caminham mais de três vezes por semana, seguida da ginástica

(51,35%; n=19) que também faziam com a mesma freqüência; na modalidade ati-

vidades aquáticas (53,33%; n=8) praticavam de 1 a 2 vezes por semana.

Em relação ao tempo em que os participantes praticavam as atividades físicas foi

encontrado por unanimidade, um maior percentual na prática da atividade física por mais

de seis meses, sendo na modalidade ginástica (100%; n=37) dos participantes; na modali-

dade caminhada (96,43%; n=54) e na modalidade atividades aquáticas (93,33%; n=14).

Dos 70% (n=56) que praticavam caminhada, 100% não recebiam nenhum

tipo de orientação profissional; na modalidade ginástica (46,30%; n=37), 100%

desenvolviam a atividade sob orientação profissional e na modalidade atividades

aquáticas (18,80%; n=15), 86,67% dos participantes faziam a atividade orientada.
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 Dos participantes do gênero feminino que praticavam atividade física (85%;

n=68), 67,60% (n=46) caminhavam 50% (n=34) faziam ginástica e 20,60% (n=14)

preferiam atividades aquáticas. No gênero masculino (15,00%; n = 12), as porcen-

tagens são de 83,30% (n=10) para caminhada, 25,00% (n=3) para ginástica e 8,30%

(n=1) para atividades aquáticas. Percebe-se que, para ambos os gêneros há uma

predominância na modalidade caminhada.

Ao se comparar a escolaridade das pessoas que praticavam ou não atividade

física, constatou-se que tanto quem fazia (68,75%; n=55), quanto quem não fazia

(75,75; n=25) tinha escolaridade predominante no ensino fundamental. Houve uma

tendência de quem fazia atividade física a ter um nível de escolaridade mais alto,

mas isto não foi significativo.

Em relação à saúde, foi realizada uma pergunta de múltipla escolha na qual o

participante poderia avaliar sua própria saúde. Foram utilizados cinco escores: “muito

ruim; fraca; nem ruim nem boa; boa e muito boa”. Dos 80 praticantes de atividade

física, 57,50% (n=46) avaliaram a própria saúde como “boa” e 22,50% (n=18) ava-

liaram  como “muito boa”. Já para os que não praticavam atividade física (n=33),

(48,48%; n=16) avaliaram a própria saúde como “nem ruim nem boa” e 42,42%

(n=14) como “boa”. Reforça-se, assim, a relação entre a prática de atividade física

e a percepção positiva, que o indivíduo tem de sua saúde.
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Quando questionados sobre o problema de saúde atual mais relevante, dos prati-

cantes de atividade física (n=80), (37,50%; n=30) disseram que não tinham nenhum

problema, seguido de (28,80%; n=23) com problema de coluna, osteoporose, artrose,

entre outros. No caso dos não praticantes de atividade física, apenas 12,10% (n=4) não

apresentavam nenhum problema, porém 33,30% (n=11) indicaram outros problemas,

sendo o principal problema o de coluna (63,64%; n=7). Assim, os sedentários indica-

ram maiores problemas de saúde em relação aos praticantes de atividade física.

Quando se compararam as médias nos quatro domínios da qualidade de vida,

inclusive o aspecto global, medidos pelo WHOQOL-Bref dos idosos que faziam e

não fazem atividade física, constatou-se que tanto quem praticava quanto quem

não pratica atividade física possui um elevado nível de qualidade de vida, não ha-

vendo, portanto, correlação entre as duas variáveis. Estes dados, porém, devem ser

analisados com cautela, pois a amostra pertence a um grupo privilegiado com con-

dições favoráveis de sobrevivência, o que, talvez, não represente a realidade geral.

A propósito, não se pode considerar que um indivíduo sedentário e inativo não

possui qualidade de vida, pois estaríamos excluindo outros fatores que são impor-

tantes e proporcionam a qualidade de vida desejada, seja no âmbito social, cultural

ou afetivo (SIGOLI, 2002).

No geral, observou-se que a média da qualidade de vida da amostra de ido-

sos numa graduação manteve-se elevada. Esse nível de satisfação com a qualida-

de de vida evidenciado pelos idosos em todos os domínios do WHOQOL-Bref

pode ser resultante de uma condição privilegiada em que esses indivíduos vivem.

Assim, essa amostra não sofre as conseqüências impostas pela sociedade, tais

como as atribulações e agressões econômicas, sociais e ambientais e tantas ou-

tras emoções negativas que os idosos, geralmente, vivenciam em seu meio, de

acordo com as concepções de vários autores (BOSI, 1994; DEPS, 1993;

BEAUVOIR, 1990).

Quando se compararam as médias nos quatro domínios da qualidade de vida,

inclusive o aspecto global, por gênero, constatou-se que o gênero feminino tende a

ter menor qualidade de vida no que diz respeito ao domínio do meio ambiente e no

aspecto global.

Os resultados obtidos nas correlações entre qualidade de vida e renda famili-

ar, demonstraram relações positivas nos domínios Físico, Psicológico, Meio Ambi-

ente e Global. Assim, isto indica que quanto maior o poder aquisitivo do indivíduo,

mais elevada sua qualidade de vida.

Na análise da variável saúde, os dados revelaram que há correlação com to-

dos os domínios da qualidade de vida, exceto no domínio Relações Sociais. Pode

ter ocorrido um viés durante a aplicação do instrumento WHOQOL-Bref, visto que

no quesito 21, referente à vida sexual do indivíduo, houve um grande número de

participantes, em geral viúvos ou separados, que alegaram não ter vida sexual. Es-

tes preferiram, portanto, ficar sem responder.

Foram calculadas as médias dos domínios da qualidade de vida aferidos pelo

WHOQOL-Bref, assim como a diferença entre eles. Os dados mostram que no
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aspecto Global e no domínio Relações Sociais a qualidade de vida desta amostra

tende a ser mais positiva. Nos domínios Físico e Psicológico, apresentam-se resul-

tados equivalentes, denotando a indissociação entre corpo e mente. O domínio Meio

Ambiente é o domínio em que a qualidade de vida é o mais negativo dos quatro,

inclusive o aspecto Global. Esta amostra, provavelmente, qualificou de forma ne-

gativa as questões pertinentes a este domínio, por não estarem satisfeitas em rela-

ção às várias dimensões vividas (segurança física e proteção; ambiente no lar; am-

biente físico como poluição, trânsito, clima; recursos financeiros; serviços de saú-

de; transportes entre outros).

É relevante que outras pesquisas sejam realizadas para que sejam produzidos

mais conhecimentos sobre o assunto com o intuito de compreender melhor a comple-

xidade do envelhecimento e sua associação com a qualidade de vida.

Considerações Finais

Concluiu-se, portanto, que a atividade física está diretamente associada com a

promoção da saúde e que a qualidade de vida é multideterminada. A atividade físi-

ca pode contribuir nos domínios físico, psicológico e social do indivíduo, mas não

é o único fator a ser considerado.

Os resultados deste estudo evidenciaram também que a natureza da atividade

física mais praticada é a caminhada e que a predominância nesta modalidade ocor-

re tanto para o gênero feminino quanto para o masculino, A caminhada é unanime-

mente praticada sem nenhuma orientação profissional. Aqui, cabe reiterar que, apesar

da modalidade caminhada ser considerada como uma atividade de baixo impacto,

na qual os riscos de uma lesão são mínimos, seria prudente que os idosos e outras

pessoas que optassem pela prática da atividade física procurassem uma avaliação

médica para se enquadrar conforme suas capacidades físicas.

Pode-se deduzir, portanto, que realmente a caminhada é uma atividade de

menor risco e, que as pessoas preferem, talvez, por não gerar gastos, não se prender

a horários fixos e depender de outras pessoas. Nesse sentido, a caminhada pode ser

um agente facilitador para uma maior adesão dos indivíduos idosos à prática de

uma atividade física, uma vez que já está demonstrado cientificamente que ela

pode produzir benefícios físicos, psicológicos e sociais.

Outra medida a ser tomada é a de aproveitar o sucesso desta modalidade e

estendê-la à população idosa mais carente, seja por meio de ONG’s, associações ou

esforço individual de cada um, uma vez que não há custos financeiros para a sua

prática. Há que se aproveitar para disseminar os benefícios da atividade física entre

indivíduos mais jovens,  pois como se pôde verificar ao longo deste estudo, o pro-

cesso de envelhecimento está relacionado a todas as etapas da vida. É necessário

divulgar, também, que pequenas mudanças no hábito de vida podem acarretar uma

longevidade independente. Conseqüentemente, com esta sensibilização gradativa,

poderiam correr grandes benefícios tanto para o bem estar individual quanto para a

saúde pública. Acredita-se que um trabalho profilático é, no primeiro momento, o
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Resumo
Sabe-se que o número de indivíduos da terceira idade e a institucionalização dos mesmos

em asilos vem aumentando de forma significativa nos últimos tempos. Este artigo tem como obje-
tivo avaliar a visão da família do idoso institucionalizado. O que levou a família a optar para
internação do seu idoso? Quais os reais motivos? O que pensam esses familiares sobre o asilamento
e sobre seu idoso? Essas são algumas das indagações que fizeram com que tivéssemos como
objeto do estudo, a família do idoso institucionalizado. Foram entrevistados 20 familiares de ido-
sos residentes em uma instituição privada de longa permanência na cidade de São Paulo. Para a
realização da entrevista, foi utilizado um questionário fechado com 12 perguntas as quais aborda-
vam a condição do idoso institucionalizado, segundo a visão de seu familiar. Os dados obtidos
foram interpretados utilizando tabelas de continência e gráficos de setores.

Palavras chaves: idosos, família, instituição asilar.

Abstract
Abstract: It is known that the number of elderly people and their residence  in asylums

have been increasing remarkably lately. In due to it, this article aims at evaluating the elderly
people and their families’ point of view. What is the reason why families let elderly people in
asylums? What do families think about them? These are some of the questions which have enabled
a research about the elderly people’s family. Twenty elderly people’s family members who live in a
private institution in São Paulo were interviewed. This form of interview used a closed questionnaire
based in twelve questions based in topics such as the elderly people condition according to their
families’ point of view. The data were interpreted by using graphic tables.

Keywords: Elderly people, family, home residents.
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Introdução

Desde o início da história da humanidade a família existiu. Ela pode ser des-

crita como sendo um núcleo parental formado por pai, mãe e filhos (LUFT, 1991),

constituindo uma relação institucional social entre pessoas de mesmo sangue, apre-

sentando formas e finalidades diversas numa mesma época e lugar conforme o

grupo social que esteja sendo observado (PRADO, 1995).

A família patriarcal, autoritária e monogâmica, vem sendo substituída por

uma família desestruturada, desorientada, enfraquecida e liberal, segundo Shorter,

a família contemporânea caminha para o desconhecido e sem rumo. Os valores

familiares enraizados que ditaram os comportamentos e a normas durante séculos

foram questionados e abalados a partir do desenvolvimento técnico e econômico da

revolução industrial gerando mudanças filosóficas, ideológicas, étnicas e políticas

transformando profundamente a vida social (PRADO, 1995).

 Podemos também ressaltar que o aumento do número de divórcios, a inde-

pendência feminina, o consumo de tóxicos pelos jovens, o capitalismo, o liberalis-

mo sexual, a mídia, a baixa taxa de natalidade, o individualismo são fatores que

levam a família a perder gradativamente seu papel estabelecido no passado.

As relações e as atitudes estabelecidas pelas famílias com o idoso são quase

nulas, acontecendo o mesmo com a sua valorização. Por essa razão, vem aumentan-

do o número de instituições asilares de forma rápida e descontrolada, deixando

dúvidas se os serviços estabelecidos por estas instituições atendem devidamente às

suas necessidades. A sociedade transforma os idosos em um “estorvo” e, por isso,

são depositados em instituições, isolados e ignorados como pessoas.

Goffman (1974) define a instituição como um local de residência e trabalho

onde um grande número de indivíduos com situação semelhante, separados da so-

ciedade mais ampla por considerável período de tempo, levam uma vida fechada e

formalmente administrada.

Essas instituições, na maioria de longa permanência, são constituídas em grande

parte por mulheres brancas idosas, solteiras, que vivem sozinhas, pobres, com com-

prometimento nas AVD’s – atividades da vida diária - e estados cognitivos

(COUGHLIN; McBRIDE; LIU, 1990), em que os diagnósticos mais comuns são os

acidentes vasculares cerebrais seguidos por depressão (MANTON; CORNELIUS;

WOODBURY, 1995).

A instituição asilar é regida pela Política Nacional do idoso (BRASIL. Lei

8.842 de 04/01/94) que diz: “É vedada a permanência de portadores de doenças

que necessitam de assistência médica ou enfermagem em instituições asilares de

caráter social”. Prioriza o atendimento familiar quando comparado ao atendimen-

to asilar: “Priorização do atendimento ao idoso através de suas próprias famílias,

em detrimento do atendimento asilar, à exceção dos idosos que não possuam con-

dições que garantam sua própria sobrevivência”. Revela também que a modalida-

de asilar foi estabelecida para suprir a ausência da família e assistir o idoso nos

casos de abandono ou pobreza.
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A institucionalização para a grande maioria

dos idosos é fonte de dor e tristeza, o ambiente se

torna silencioso, indiferente, vazio, passando a

representar os momentos finais de sua vida po-

dendo contribuir para o maior problema psicoló-

gico do idoso: a depressão (PARMELEE; KATZ;

LAWTON, 1989). Lesher (1986) mostrou em seu

estudo taxas mais altas de depressão em idosos

institucionalizados.

Dores físicas e depressão foram observadas

em pessoas idosas institucionalizadas (RABBITT;

KATZ; LAWTON, 1991). Vários estudos demons-

tram que pessoas com depressão apresentam uma

capacidade funcional diminuída o que gera sérias

repercussões como perda da função (HAYS et al.,

1997), incapacidades nas AVD’s (CLARK et al., 1997) e resposta reduzida à reabi-

litação (MOSSEY; KNOTT; CRAIK, 1990), ou seja, a institucionalização poderá

gerar alterações de cunho biológico, social e psicológico no idoso.

Ressaltamos que o crescimento da terceira idade é hoje um sério problema de

saúde pública. Observa-se uma redução do índice de natalidade e um ganho da

esperança de vida diminuindo assim, a taxa de mortalidade e um aumento absoluto

e proporcional de idosos no país. Estima-se que em 2020 o número de idosos no

Brasil será de aproximadamente 16.224.000, quando um em cada 13 brasileiros

pertencerá à população idosa (BERQUÓ, 1996). Por isso, podemos prever um au-

mento de idosos residindo em instituições e em casas de repouso num futuro não

muito distante.

O foco deste estudo é a família do idoso institucionalizado, cujo convívio não

é mais direto, dentro de um lar, mas sim distanciado por outro espaço físico: a

instituição asilar. Temos como objetivo revelar o que pensam os familiares no âm-

bito da institucionalização, questionando-os a respeito dos reais motivos que os

levaram a optar pela internação e quais sãos as perspectivas e os planos para a

permanência do seu idoso na instituição.

MÉTODO

Este estudo foi realizado em uma instituição privada de longa permanência na

Zona Leste de São Paulo, onde residem 65 idosos de ambos os sexos, com idade

entre 60 a 97 anos e com grau de independência que varia de total até totalmente

dependentes.

Para realização do estudo na instituição, houve uma reunião informal e após a

exposição das idéias sobre a pesquisa, obteve-se uma autorização assinada por par-

te da direção para o andamento do trabalho.

Os critérios de inclusão foram: familiares dos idosos independentemente do

grau de parentesco, idosos acima de 60 anos e todos residentes da instituição asilar.
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Foi utilizado um questionário quantitativo formado por 12 perguntas

com duas possibilidades de resposta (sim ou não). O conteúdo das perguntas mos-

tra a condição do idoso em sua residência antes da internação (questões de 1 a 5),

na decisão para institucionalização (questão 6), na situação presente onde já se

encontra inserido na instituição (questões de 8 a 11) e no provável futuro dentro ou

fora da instituição (questão 12). Todas as questões se voltam para a visão da família

sobre o idoso internado.

O questionário foi aplicado por um entrevistador aos parentes dos ido-

sos resididos na instituição escolhida. A abordagem se deu no momento da visita,

longe de seu idoso, a fim de evitar constrangimentos ou qualquer forma de incômo-

dos por parte da família e/ou do idoso.

Foi esclarecido ao entrevistado o objetivo e o caráter do estudo, em que

não haveria a exposição da imagem do idoso e do familiar, após a explicação cabe-

ria ao mesmo a aceitação do convite para a entrevista.

RESULTADOS

20 familiares foram abordados, inúmeras reações foram observadas como

concordância, abnegação, pressa, curiosidade, cautela, espanto, medo, porém to-

dos aceitaram ser entrevistados.

Os resultados obtidos nesta pesquisa começam a ser discutidos através da

tabela de contingência (tabela 1) que utiliza hipóteses entre suas variáveis.

Para realização da análise estatística dos dados obtidos foi utilizado o cálculo

da dependência ou associação das variáveis das questões 1 e 11, 5 e 2,  11 e 12, 6 e

7, 3 e 4. Porém,  apenas para as questões 3 e 4 concluiu-se um grau de associação e

dependência ( tabela 2).

Tabela 1: Modelo de tabela de contingência utilizado

Variável 1

Variável 2 Total

Sim Não

Sim A b a+b

Não C d c+d

Total a+c b+d N
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Tabela 2

Questão 3

     Questão 4 Total

Sim Não

Sim 3 6 9

Não 0 11 11

Total 3 17 20

Uma tabela (tabela 3) de respostas para representação dos gráficos de setores

foi construída para maior entendimento dos resultados obtidos.

Tabela 3

Pergunta Sim Não % Sim % Não

1 3 17 15,00% 85,00%

2 10 10 50,00% 50,00%

3 9 11 45,00% 55,00%

4 3 17 15,00% 85,00%

5 13 7 65,00% 35,00%

6 18 2 90,00% 10,00%

7 18 2 90,00% 10,00%

8 15 5 75,00% 25,00%

9 6 14 30,00% 70,00%

10 6 14 30,00% 70,00%

11 10 10 50,00% 50,00%

12 6 14 30,00% 70,00%
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Gráficos de Setores:

Questão 1: Acha que seu idoso apresentava melhores condições em sua casa?

Questão 2: Seu idoso apresentava dificuldades de convivência em sua casa?

Questão 3: Tinha condições financeiras para assisti-lo em sua casa?
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Questão 4:Tinha tempo disponível para cuidar do seu idoso em sua casa?

Questão 5: Apresentava dificuldades para cuidar do seu idoso em sua casa?

Questão 6: Foi  a família quem tomou a decisão para internação do idoso no

asilo?
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Questão 7: Acredita que seu idoso terá melhores cuidados no asilo?

Questão 8: Seu idoso é visitado por familiares quinzenalmente?

Questão 9: Realiza passeios com seu idoso?
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Questão 10: Em datas comemorativas leva-o para casa?

Questão 11: Acha que seu idoso está satisfeito com o asilo?

Questão 12: Pensa em retirá-lo do asilo?
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Este estudo demonstra que 55% dos entrevistados relataram não apresentar

condições financeiras para manter o idoso em seu lar. Podemos justificar esse dado

pelo subdesenvolvimento do país. Grande parte das famílias apresenta uma situa-

ção desfavorável em termos de renda, principalmente entre a população estudada,

que em grande maioria vive na periferia da cidade de São Paulo.

Os benefícios previdenciários destinados aos idosos brasileiros não permitem

a provisão necessária para seu cuidado, especialmente para os que necessitam de

maior assistência. Além disso, os baixos rendimentos econômicos da família fazem

com que a mesma busque alternativas. O aumento da jornada de trabalho dos fami-

liares somado ao baixo salário dos aposentados demonstraria a falta de tempo cita-

da por 85% dos entrevistados na questão 4.

A falta de disponibilidade citada acima teria correlação com a questão 9, na

qual a grande maioria das famílias diz não realizar passeios com seu idoso.

Entretanto, a família possui deveres e obrigações que devem ser cumpridos e

estabelecidos. Duarte diz que “A família pode ser definida como um sistema dinâ-

mico de duas ou mais pessoas que estão envolvidas emocionalmente umas com as

outras e vivem próximas. O termo envolvimento emocional implica obrigações re-

cíprocas e responsabilidade dentro do contexto de atenção e cumplicidade”.

Podemos observar que a grande maioria dos idosos residentes no asilo apre-

senta alterações cognitivas e comprometimento nas AVD’s, o que justifica o resul-

tado de que 65% dos familiares apresentavam dificuldade de cuidar do seu idoso

doente. Tal situação de cuidados intensivos aos doentes é pouco praticada pela fa-

mília contemporânea que, na prática, se encontra individualizada e nuclearizada

em torno do casal e dos filhos.

Nas questões 8 e 1,  50% e 85% dos entrevistados respectivamente afirmaram

que seu idoso estaria satisfeito com sua institucionalização e que não apresentava

boas condições de vida em sua casa quando comparada à vida asilar.  Porém, atra-

vés do convívio diário com esses idosos observamos que eles anseiam voltar para

seu antigo lar e estar diretamente em contato com sua família e amigos. Estes, por

sua vez, encontram-se centrados no modelo da família tradicional que provia de

várias formas as necessidades de apoio à saúde e cuidado de seus membros.

Apenas 30% das famílias sentem desejo de retirar seu idoso da instituição.

Esse baixo número pode ser explicado pelas mudanças filosóficas, ideológicas,

étnicas e políticas advindas da revolução industrial, transformando a família tradi-

cional em uma família desestruturada, desorientada, enfraquecida, liberal, preocu-

pada com seus projetos individuais e voltada para o próprio “eu”. O estudo apre-

sentado mostra um pedaço da realidade dos idosos no país. Temos que admitir que

possa existir margem de erros, já que as respostas dos familiares às questões apre-

sentadas são subjetivas.

Sabemos que um número maior de entrevistados nos traria maior relevância

de informações, porém, embora exista um número muito alto de idosos internados

em asilos, as visitas não representam a mesma soma. Assim, infelizmente constata-

mos como muitos idosos são ignorados, isolados e excluídos da vida social.
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Cleyde Yaconis
Cleyde Yaconis nos recebeu em sua casa em

Jordanésia, a 40 km de São Paulo, numa manhã

chuvosa de janeiro. Com a simplicidade que é uma

característica sua, talvez um pouco tímida, logo nos

diz que não gosta de dar entrevistas, de se expor.

Exceção que abriu para a Revista “A Terceira Idade”,

dado o contexto e objetivos desta publicação.

Começa a falar pausadamente, com voz baixa, mas

logo vai se soltando e fala com vigor  e entusiasmo

sobre sua vida. Sua casa, que fica na cidade, parece

que está no campo, rodeada de uma natureza

exuberante. Isto tudo nos criou um ambiente gostoso

para uma conversa sobre sua história, seu trabalho, e

sobre as coisas que acredita na vida. A chuva caia lá

fora e nos dava entender que lavava a nossa conversa

ou mesmo que batizava mais uma vez a vida desta

mulher batalhadora, que se transformou numa das

atrizes mais importantes deste país. Começou nos

falando de sua infância sofrida, mas digna.

En
tr

ev
is

ta
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REVISTA: Conte-nos um pouco de sua história; infância, maturidade, relacio-

namentos e lugares onde andou e viveu.

CLEYDE: Minha mãe era uma mulher linda Uma mulher simples, inteligente,

brilhante. Era professora recém formada quando casou, mas acabou não exer-

cendo a profissão, pois o marido não queria que ela trabalhasse. Meu pai não

punha comida em casa, mas não deixava a mulher trabalhar. A gente mudava

muito de cidade. Eu me lembro de Rio Claro, quando eu tinha uns três anos e

nossa alimentação era salsa roubada de uma quitanda. Como não tinha di-

nheiro para calça e combinação, ela fazia macaquinhos de algodão para nós

três. Depois viemos para São Paulo, onde morei na Rua Caconde, Jardim Paulista.

A gente morava num bangalô, meu pai sumia, a gente passava fome. É a lembrança

que tenho. Foi quando ele nos abandonou e fomos viver na casa da vó Maria, em

Pirassununga. Minha mãe tinha o estigma de “separada” e nós ficamos um ano lá

no fundo do quintal, num depósito do meu avô e nunca sentamos à mesa. Comía-

mos quando sobrava. Foi aí que mamãe conseguiu vaga para lecionar numa escola

rural e fomos  morar  numa fazenda de colonização japonesa. Quando eu tinha nove

anos , mamãe conseguiu uma transferência para uma escola de São Vicente e fomos

viver em Santos, pois ela queria que as filhas estudassem. Morávamos numa fave-

la, num casebre  feito de contêineres. Era uma fase de miséria absoluta, onde  che-

gamos a roubar para comer. Mas isso não enfeia a vida quando se tem uma mãe e

irmãs como eu tive a sorte de ter. Foi uma época  dura, mas nós tínhamos certeza de

que iríamos sobreviver e vencer. A  infância é a fase mais feliz da minha vida,

momentos de lutas, de vitórias, ao lado de mamãe e minhas duas irmãs. Era fantás-

tico porque nada disso, a pobreza, a fome,  nos massacrava, ao contrário, cada dor

era um elemento a mais para nos dar energia e luta. Nenhuma coisa  má que nos

aconteceu  resultou em algo mau, sempre resultou em algo melhor. Depois tivemos

uma adolescência extraordinária. Tivemos muita gente que nos fez sofrer, mas tam-

bém tivemos muita gente que nos ajudou, como Miguel Silveira, Flávio de Carva-

lho. Era um contra-senso, naquele barraco nós recebíamos pessoas da maior impor-

tância, que saíam de São Paulo e iam lá para Santos ver a Cacilda dançar. Então, por

esse contra-senso no ambiente em que a gente vivia, no colégio fomos muito judiadas.

Mas não faz mal, foi bom também, porque isso nos dá armas para defesa. Quando

você é atacada, você aprende a se defender.

REVISTA:  Essa sua estrutura, essa persistência de estar lidando com a vida, eu acho

que tem um pouco a ver com esse começo, não é?

CLEYDE: Ah, sim, sem dúvida nenhuma. Para mim, viver é uma missão. Eu não consi-

dero minha carreira uma profissão como outra qualquer, acho que a arte é diferente,

acho que ultrapassa a palavra profissão. Até isso eu digo que é mais complicado, eu

não cedo ao repertório, não quero pactuar com o mau gosto e o emburrecimento do

povo. Acho que tenho a missão de ajudar. Eu não sou política, não vou para palanque,

então o que eu posso fazer é no palco, eu cuido do meu repertório. Estou fazendo essa

entrevista porque é outra proposta, mas duvido que vocês me vejam por aí. A não ser
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em época de estréia, onde eu tenho o

dever de participar da parte de publi-

cidade do espetáculo, fora isso, eu não

dou entrevista, não quero saber de fo-

tografia, de estar em eventos. Eu não

conheço nenhum restaurante em São

Paulo, nada, não vou a lugar nenhum,

só vou trabalhar e venho para minha

casa, vou assistir a uns espetáculos e

cuido do meu repertório. Eu tenho...

a palavra é orgulho, tenho mesmo,

tenho orgulho do repertório que te-

nho nesses 54 anos de teatro. Eu acho

que estou tentando corresponder ao que me foi determinado. Eu sei que tenho talento,

seria ridículo dizer que não, então a minha forma de corresponder e de agradecer esse

talento é cuidar do talento, cuidar do que eu faço. É um dever, é uma obrigação e a

forma de eu agradecer por esse dom que me deram.

REVISTA: Qual a lembrança que você tem dos seus avós?

CLEYDE: Do meu avô, maravilhosa. Meu avô era um homem cultíssimo, era da nobre-

za, era conde Von Becker, e casou com uma camponesa. Eu não tenho mágoa dela,

ela deve ter sofrido muito com esse rigor, mamãe dizia que não podia se cantar nada,

só hinos. Tanta religião e no entanto a vida ficou pobre espiritualmente. Meu avô

tinha microscópio, ele me deu um microscópio quando eu tinha quatro ou cinco anos,

ele falava sobre a mitologia grega, eu me lembro. Mas tudo escondido e ele tinha

paixão pela minha avó. Com 70 anos, ele tinha ciúmes da mulher dele. Então é um

pouco melancólico, como melancólico foi o contato com meu pai. No último contato

eu tinha 18 anos, mas eu não tinha maturidade. Por mais maduras que nós fossemos

em relação às outras moças, eu não tinha ainda a maturidade de dizer: “Por que você

fez isso?” Eu gostaria de ter dialogado, porque ele também perdeu, ele perdeu o con-

vívio com três filhas e com uma mulher gigantesca, uma mulher fantástica. Não

fomos nós que perdemos, foi ele. Não é verdade? Ele morreu moço, com 48 anos, não

sei direito do que, foi operado e não resistiu. Mas nós não tivemos a possibilidade de

argumentar. Talvez se eu fosse mais velha, mais adulta, mas naquela época, quando

ele apareceu, nós tivemos uma reação normal de orgulho de termos sobrevivido sem

ele. Ele foi em casa, nessa época nós morávamos numa casinha, num sobradinho de

alvenaria, já tinha sofá, tinha alguns móveis, então nós ficamos um pouco felizes por

ele nos encontrar já tendo ultrapassado a pior fase.

REVISTA: Apesar de sua infância e adolescência sofridas,  você, sua mãe Alzira e

suas irmãs Dirce e Cacilda, foram felizes. E você sempre estudou. Que curso fez?

CLEYDE:  Normal, professora primária. Depois eu queria fazer medicina, então entrei

no Bandeirante, comecei a fazer o científico. Nós morávamos em Santos, viemos

“... eu sou muito mais paciente de
ouvir a mesma história dez vezes de
uma pessoa desmemoriada, como se
ouvisse a primeira. O idoso nunca
me cansou, eu sempre admirei a
riqueza, porque o idoso, do meu

ponto de vista, me dá mais.”
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para São Paulo, eu e mamãe. A Dirce já tinha casado, casou com o primeiro namo-

rado, felicíssima, graças a Deus, casou muito bem. A Cacilda estava casada com o

Tito Fleury e eu vim com a mamãe. Mamãe dava aula no São Miguel e eu recome-

cei os estudos para fazer medicina, fui para o Colégio Bandeirante, que era o me-

lhor para o científico, e a Cacilda estava fazendo o clássico no São Luís, querendo

fazer Direito.

REVISTA: E como é que o teatro passou a fazer parte da sua vida?

CLEYDE: Pois é, eu nunca quis fazer teatro, nem passava pela cabeça, eu fui uma

menina que nunca declamou uma poesia, nada, nada, nunca fiz nada. A Cacilda

desde pequena dançando, representando. Eu nada, só queria medicina. Depois do

terceiro ano científico, comecei a fazer o cursinho, que era ali perto da rua Major

Diogo, em São Paulo. Então, às vezes não tinha aula, eu ia ao TBC. A Cacilda

estava fazendo Anjo de Pedra, do Tennessee Williams. Um espetáculo extraordiná-

rio. Foi a primeira vez que fiquei assim num fascínio. Era uma coisa espantosa a

direção do Luciano Salce e eu assisti não sei quantas vezes. Uma noite em que eu

fui assistir, a Nydia Licia, que fazia o segundo papel feminino, teve não sei o que,

acho que foi uma crise de apendicite violenta, chegou a terminar o espetáculo e

foram correndo para o hospital. Daí ficou aquela correria, eu não entendia a gente

louca de teatro: “Quem faz, como é que faz, tem substituta?” Eu falei: “Quer que eu

faça?” Foi um susto, porque eu não tinha noção de que eu tinha de cor, de tantas

vezes que eu assisti, mas não que eu decorei porque quis. Eu falei: “Ela entra e fala

tá, tá, tá”. Todo mundo: “Mas você sabe!”. Eu já tinha assistido 15, 20 vezes, com

tanta atenção. Aí subimos, o Ziembinsky me ensaiou, o Salce , eu estreei dois dias

depois e fiz 15 dias. Aí o Zimba disse: “Você não quer fazer um papelzinho no Pega

Fogo? Preciso de uma empregadinha”. Eu digo: “Não, não quero”. “Mas você tem

talento, você pode fazer a empregadinha e ganha tanto”. Eu pensei: “Ainda vão me

pagar para fazer, imagina!”. Quem me dava mesada era a Cacilda, me dava “x” e o

que eles me pagariam correspondia a quatro meses de mesada. Então comecei a

fazer por dinheiro.

REVISTA: Cleyde, desde o começo da sua carreira você interpretou personagens

mais velhos, não é? Aos 30 anos, você representou uma pessoa de 80.

CLEYDE: Sim. Muita gente fazia isso porque não tínhamos atores com 50, 60 anos.

REVISTA: O fato de você ter interpretado personagens mais velhos durante um perí-

odo, alguns personagens marcantes, isso de certa maneira contribuiu para a forma

com que você tem encarado a sua, digamos, terceira idade?

CLEYDE: Eu acho que é a minha tendência, eu sempre gostei, me dou muito melhor

com pessoas idosas do que com crianças. Eu não gosto de conviver com crianças,

não tenho talento para conviver, acho criança uma coisa complicadíssima, dificíli-

ma. Tanto que eu não tenho filhos, por opção. Por exemplo, eu sou muito mais
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paciente de ouvir a mesma história dez vezes de uma pessoa desmemoriada, como

se ouvisse a primeira. O idoso nunca me cansou, eu sempre admirei a riqueza,

porque o idoso, do meu ponto de vista, me dá mais. A criança nos suga, tenho a

impressão de que criança chupa a carótida (risos). O idoso nos dá muito mais e a

criança nos suga com a vitalidade, o tempo, o ritmo da criança. Então eu sempre me

dei muito bem, talvez isso tenha me ajudado a fazer uma coleção de personagens. É

muito engraçado, agora com 81 anos, estou fazendo personagens com 60. Com 30

eu fazia de 80, agora que estou com 80 faço de 60, estou fazendo personagens mais

jovens. A Mary Tyrone devia ter uns 65, a da “Jornada”. Essa personagem que estou

fazendo deve ter também seus 60.

REVISTA: Cleyde, você é uma das atrizes mais premiadas desse país. Dentre esses prê-

mios, você recebeu o Moliére por ter feito a Geni de “Toda Nudez Será Castigada”.

CLEYDE: E um outro por uma peça  “Baile de Máscaras” do Mauro Rasi.

REVISTA:  Porque a Geni foi um papel recusado por muitas atrizes?

CLEYDE: Pois é, o mais engraçado é isso, porque eu sou caretona. Eu sou careta, tem

coisas que não gosto mesmo, de facilidades, não entendo a liberdade sexual como

uma coisa muito importante. Eu gostaria de ter sido casada, ter ficado com um

marido só. Tóxico... eu nunca vi um cigarro de maconha, além de nunca ter fuma-

do, nunca nem vi, não sei nem como é, falam do cheiro e não sei como é. E aceitei

fazer a Geni, não entendo. Todas as atrizes que eram cariocas, todas recusaram, me

parece que por causa de uma frase, quando ela diz que sexo para ela não pegava. A

Geni era uma prostituta, mas era muito pura. Ela dizia: “basta pegar uma bacia,

tchó, tchó, tchó, lavar a xoxota”. O sexo para ela era uma coisa física que, lavando,

não atingia a alma, era isso que ela queria dizer. Ela podia dormir com 500 homens

que continuava intocável, porque lavando “o sexo saía”. Eu aceitei o papel e, não

entanto, sou careta, mas eu interpreto. Se eu faço rainha Elizabeth, sou rainha. Se

faço a Geni, sou prostituta. É uma coisa que eu não entendo. Por exemplo, eu sou

careta, mas não sou idiota; se a minha personagem tem que ficar nua, fica nua; se é

para dizer palavrão, ela diz palavrão. Depende de quem ela é. Eu faço a rainha

Elizabeth do Shiller, que fala em versos, enfim, a beleza literária e depois falo

palavrão fazendo a Geni, mas é uma interpretação. Quando eu estava em Porto

Alegre, recebi um telefonema do Nélson Rodrigues: “Cleyde, estou desesperado,

você tem que fazer a peça”. Eu digo: “Que peça é?” Toda Nudez Será Castigada. Eu

perguntei: “Quem dirige?” Ele falou Ziembinsky. Eu falei: “Já tem o elenco?”. “Já

tenho o elenco: Luíz Linhares, Nelson Xavier, Elza Gomes”. Eu falei: “Já aceitei”.

E ele: “Você não quer ler a peça?” Eu falei que não, peça de Nélson Rodrigues,

direção de Ziembinsky. Vou ler a peça? Já aceitei, vou para o Rio. Eu não entendia

porquê as atrizes... Que coisa estranha, né?
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REVISTA: Elas recusavam?

CLEYDE: Todas, a Fernanda, a Teresa Raquel. O espetáculo estava com tudo pronto, o

elenco pronto e não tinha a protagonista, porque as atrizes se horrorizavam com a

personagem. Não sei explicar, só elas poderiam dizer.

REVISTA: Você fez e faz teatro, cinema, televisão. No entanto, o teatro tem um peso

mais forte, uma tônica maior na sua vida.

CLEYDE: Eu sou uma atriz de teatro que faz cinema e televisão.

REVISTA: É possível o ator brasileiro sobreviver com dignidade fazendo teatro?

CLEYDE: Sim. Com 54 anos de profissão eu só tenho essa casa e um carro, porque

cobro muito pouco fazendo teatro. Eu ganho pouco.

REVISTA: Ou seja, teatro no Brasil, infelizmente, ainda paga muito pouco.

CLEYDE: Sim. Mas chega, porque eu não uso jóias, não uso nada, não gosto de roupa,

minhas roupas têm 20, 30 anos, não entendo de grife, uso o que eu compro. Tendo

a minha casa, comida para a minha cachorrada, meu funcionário ganhando direiti-

nho, meu carro é baratinho, não entendo porque comprar carro que faz 200 por

hora para andar a 10, realmente não preciso de muito dinheiro. Tendo a minha

comidinha, quero minha cachorrada bem tratada e tenho esta casa, para que quero

mais? Não preciso de mais nada.

REVISTA:  Você é muito criteriosa na escolha dos textos que você encena. Quais

critérios são determinantes para que você escolha um texto?

CLEYDE:  A dramaturgia de qualidade em primeiro lugar. Eu não gosto de falar, não

quero criticar quem faz, mas eu não quero fazer besteirol, bobagem, que outro públi-

co assiste. É importante rir, mas se pode rir de uma comédia de qualidade. Eu não sou

contra a comédia, mas usar a gag, rir de bobagem não estou a fim, primeiro porque

não acho graça. Eu vou assistir aos espetáculos, mas não dou uma risada. Agora,

cinema mudo, Haroldo Lloyd, Carlitos. Entende? Dizem: “Você não ri”. Não, eu rio,

mas desse humor banal eu não acho graça. Então não posso fazer. Eu prezo o valor

literário do espetáculo, a dramaturgia de qualidade. Eu não vejo só o meu papel, é

claro que quero fazer papel bom, seria ridículo dizer que eu quero ponta, não é verda-

de, eu quero um bom papel, mas num grande texto. Agora, politicamente, um grande

texto que queira convencer o público de que a direita é a opção política eu não faço,

por melhor qualidade que tenha o texto. Então interfere também no que a peça pode

servir ao homem, no que ela pode ajudar nos direitos humanos. Então, se a peça é um

grande texto, mas que contraria o que eu penso politicamente, eu também não faço.

Recuso para não ter problema se sei que no elenco o tóxico entra, também não faço.

Não faço porque não quero me aborrecer, cada um faz o que quer. Eu fumei, por

exemplo, 50 anos e não me tornei uma ex-fumante chata. Assim como eu fumei,

quem quiser fuma, escolhe. Essa é a liberdade. Tem ex-fumante que, tenha paciência,
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começa a pregar. Eu deixei de fumar não por causa de câncer no pulmão, até hoje não

sei por que deixei de fumar. É ridículo falar no mal do fumo com este mundo, com a

poluição, onde o peixe é impregnado de mercúrio, o frango, a carne, é tudo cheio de

droga. Cigarro dá câncer no pulmão? O planeta Terra é um poluente. Hoje quem não

tiver câncer é simplesmente por sorte, porque come cancerígeno, a verdura tem

cancerígeno, a água tem cancerígeno, o ar tem cancerígeno, sabemos nós o que tem

de contêineres com produtos radioativos jogados nesse bendito mar, que é a lixeira do

mundo. Então, não me venha falar do cigarro, eu acho uma atitude hipócrita quando

se faz à vontade, propaganda de bebida, principalmente com jovens. Eu moro aqui

em Jordanésia, quando venho de noite do teatro vejo a garotada com 12 anos bebendo

cerveja. Agora, cerveja não é ruim e o cigarro é? Eu acho muito engraçado, quando o

cigarro só prejudica quem fuma, enquanto que o álcool destrói, interfere na família.

Então, eu que sou uma ex-fumante, podem fumar na minha frente, não incomoda,

podem soltar fumaça.

REVISTA: Cleyde, como é conviver e trabalhar com jovens?

CLEYDE:  Me dou muito bem, porque eu sou muito franca. Inclusive não gosto da

palavra aula, eu faço as conversas lá no “Célia Helena”, fiz agora com Ulysses

Cruz, eles me chamaram e eu fiquei fazendo. Eu sou muito franca com os jovens,

eu digo: “Adoro certas coisas de vocês, gostaria de gostar de alguma coisa de vocês

que ainda não gosto, mas gostaria de chegar a gostar e tem coisas de vocês que eu

não quero gostar”. Então, partindo desse princípio, com toda a franqueza eu digo:

“Isso eu detesto de vocês”. A questão da adrenalina... eu não posso gostar de jovens

que não têm o menor respeito pela vida deles. Eu morro de dó quando vejo criança

de quatro anos brincando com joelheira, cotoveleira, capacete. O jovem acha que só

se diverte quando corre risco de vida. Isso eu detesto, não quero gostar dessa

irresponsabilidade em relação à vida, disso eu não quero gostar, acho um absurdo.

Não é uma judiação criança com quatro anos se divertindo? Se divertindo? Eu

brinquei com quatro anos no rio, subindo em árvore. Na minha época a gente anda-

va de bicicleta, hoje bicicleta é um aparelho mortal, a criança para andar de bicicle-

ta precisa de cotoveleira, joelheira, capacete? O que é isso?

REVISTA: Os esportes radicais?

CLEYDE:  Por quê não gosto? Porque mostra uma pobreza interior muito perigosa no

jovem. Ele é pobre espiritualmente, então ele precisa enriquecer com uma excita-

ção, mas o cultivo espiritual no jovem está completamente abandonado. Então eu

sou muito franca, tem coisas que eu adoro, coisas que eu gostaria de gostar e coisas

que eu não quero gostar.

REVISTA: Mas esse convívio com jovens em seu trabalho tem sido uma coisa...

CLEYDE:  Muito boa, muito boa, uma vitalidade, uma troca. E veja que eu já acho

que estou na quarta idade, não é mais a terceira, a terceira é até 68, 70, eu estou

na quarta, porque a diferença de 70 para 80 é muito grande.
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REVISTA: Quais são seus hábitos?

CLEYDE: Eu faço musculação, faço exercício, não engordo. Mas não faço regime,

acho comer uma coisa horrível, não gosto do processo de comer, então para mim

não tem problema porque como um pouquinho, sempre comi pouco. O meu peso é

o mesmo há 40 ou 50 anos. Mas busco a vitalidade do jovem. Então, quando eu

estou cansada e trabalho com um jovem, na parte física ele me puxa. Eu posso

puxá-los na tarimba, na confecção do personagem, mas a troca de vitalidade, ficar

em pé ensaiando horas, ele te dá uma energia no ensaio, uma energia física que é

muito boa, alegria. Até brincadeira, ensaiar não tão respeitosamente, isso é bom.

Como eu falei, em razão da seriedade da minha vida, gosto de me relacionar com

jovens menos “responsáveis”, menos exigentes. Eu sou exigente demais comigo

mesma, então eles me dão um relax.

REVISTA: Qual foi o peso que teve na sua carreira e mesmo na sua vida pessoal ter

Cacilda Becker como irmã?

CLEYDE:  A Cacilda era uma coisa espantosa. A mais maternal era a Cacilda, a Cacilda

sempre queria tudo embaixo da saia dela, ela era protetora da classe teatral. Não

esqueça que o Plínio Marcos disse: “Perdemos nossa mãe”. A Cacilda era a mãezona.

Se ela não fosse atriz, eu acho que era o tipo de mulher que queria ter 12 filhos,

aquela mesa cheia de gente. Por isso ela tinha a classe teatral embaixo da asa. Eu

dizia para Cacilda: “Cacilda, larga de ser ridícula”, porque ela me chamava de “mi-

nha irmãzinha”. Ela era desse tipo que colocava dinheirinho escondido na minha

bolsa, esse lado familiar. Então eu dizia: “Larga de ser boba, Cacilda, você é ridícu-

la, quando você estiver com 83 e eu com 80 vai me dar a mão para atravessar a

rua?”. Então esse lado protetor, isso também ela carregava como atriz. Quando eu

comecei, ela já era profissional, ela já tinha feito trabalho com o Raul Roulien ,

depois com a Bibi Ferreira, já devia ter dois anos trabalhando no TBC. Agora, não

esqueça que não era só a Cacilda, tinha Paulo Autran, Sérgio Cardoso e Ziembinsky.

Nós não tínhamos escola, foi o aprendizado na prática. Isso é o que hoje eu faço

com os jovens, “vai por esse caminho, vai por aqui, cuidado nessa cena, procure

isso, procure aquilo”, ela fazia comigo em casa. Evidentemente, assim como ela

olhava todos os atores, eu presumo que ela devia olhar ainda mais para mim. Ela

ficava uma pilha nas minhas estréias e eu nas estréias dela.

REVISTA:  E a morte da Cacilda, como foi assimilada?

CLEYDE:  Foi a primeira perda. Mas hoje a morte para mim é uma coisa muito natu-

ral, ela está me esperando, eu converso com ela sempre. Foi a Cacilda, depois foi a

mamãe, depois foi a Dirce e eu não sei por que eu fiquei por último. É uma coisa

que me deixa muito tranqüila, porque a Dirce ficou viúva e veio para casa, nunca

tinha me ocorrido, nós estávamos muito bem e eu estava certa de que a gente ia

ficar assim velhinha aqui no quintal, ela gostava muito de plantas, morando comi-

go, nunca me passou pela cabeça o que ia acontecer. É tão estranho. Quando ela

soube, foi super-rápido, foi câncer no fígado, então entre declarar a doença e a
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morte foram 40 e poucos dias, foi

super-rápido. Quando ela soube, ela

disse: “Graças a Deus, eu rezei tan-

to para não ser a última”. Ela era

muito frágil, ela não teria agüentado

se eu morresse antes. Então você vê

como Deus é fantástico? Quando ela

disse “eu rezei tanto”, eu levei um

susto, porque nunca tinha me ocor-

rido que uma de nós duas iria embo-

ra antes e ela já rezava para não ser a

última e foi atendida. Então, pelo fato

dela ter sido atendida, eu nunca vi

uma coisa mais serena para morrer. Ela amoleceu o corpo, como que dizendo: “Me

leve”. Eu estava com a Maria Tereza Vargas, estávamos as duas e ela suspirou e

morreu. Uma coisa espantosa, mas porque ela já estava rezando antes. Só que ela

não precisava ter ido tão depressa, não precisavam ter atendido ela tão rápido.

REVISTA:  Como você faz essa relação da religiosidade com a morte e com a vida?

CLEYDE:  Eu acho que viver é uma missão mesmo. O filho da Cacilda e o neto são

espíritas, são kardecistas. Então eu acredito, acho que a gente tem que aprender. Eu

converso com o que chamam de Deus muito naturalmente, não sei se é uma força,

é um mistério que não consigo deslindar. Então, já que é impossível deslindar o

mistério da existência da vida, eu aceito esse mistério e me faz muito bem rezar. Eu

rezo não sei quantas vezes por dia, você acredita? A natureza me dá muita certeza

da vida e da morte, já perdi tanto cachorro que morre, meus dois gatinhos morre-

ram, árvores que morrem. Você duvida disso quando você se diferencia da nature-

za, mas quando você passa a fazer parte da natureza a vida e morte é uma coisa

muito natural, nasceu, viveu, morreu. É só aceitar simplesmente isso, porque é

assim a natureza, eu perco árvores. Qual é a diferença? Dez anos atrás eu perdi uma

cachorrinha, morri de desespero, como eu sofri com a minha mãe, com a Cacilda,

com a Dirce! Eu sinto falta, mas não sofro pela morte mais. Para compensar a falta,

eu vou mostrar, na minha casa tenho uma parede da Cacilda, chamo “Parede da

Cacilda”, a parede da minha mãe e a parede da Dirce, eu encho a minha casa de

fotografias delas. Dizem que isso nos deixa melancólicos. De jeito nenhum. Eu

viro a cabeça e dou de cara com elas, elas estão comigo. Eu tenho certeza absoluta

de que no meu momento minha mãe vai me pegar no colo, ou a Cacilda, porque a

Dirce era menos maternal. De repente pode até ser ela, mas mais maternal era a

Cacilda, “minha irmãzinha” ela dizia, coisa típica da Cacilda. Eu não faço unha,

nós éramos completamente diferentes, ela era vaidosa. Lembro de um dia em que

ela pegou a minha mão, eu tenho calo na mão, a unha quebrada, ela disse: “Não faz

isso, olha a sua mão”. Eu virei para ela: “Cacilda, o que você quer, que eu tenha a

mão bonita ou seja feliz?” Ela falou: “Feliz”. E nunca mais me amolou.

“Você duvida disso quando você se dife-
rencia da natureza, mas quando você

passa a fazer parte da natureza a vida e
morte é uma coisa muito natural, nas-

ceu, viveu, morreu. É só aceitar simples-
mente isso, porque é assim a natureza,
eu perco árvores. Qual é a diferença?”
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REVISTA: Essa busca pela felicidade que eu acho que você foi construindo pode ser

a responsável pela sua qualidade de vida e essa longevidade diferenciada?

CLEYDE:  É. Eu não ligo para as coisas que dizem importantes. Inclusive chega a me

irritar um pouco, eu não posso entender. Às vezes, colegas meus ficam prestigiando

griffe, moda, revistas que eu folheio só quando vou ao cabeleireiro. Esse cabelo

agora é da peça, viu? Então você pega a revista: fulano vestiu a sandália de cinco

mil reais. Nesse mundo, griffe, sapato, roupa, o preço das coisas. Como é que pode,

por que, para que? Não concordo com isso, concordar é pactuar. Eu vejo aqui o

filho do meu caseiro, quando tinha cinco, seis anos, a mãe comprou alguma coisa e

ele disse: “Mas não é de grife”. Nós estamos em 2005, o que aconteceu agora, essa

onda, esse tsunami é um aviso da natureza. Disseram que morreu muita gente. Não,

morreu muito pouca gente, porque é um pequeno aviso de que a natureza está fi-

cando brava e cansada. Não morreu muita gente, morreu pouca, porque a próxima

onda, que não vai demorar, vai ser muito pior. Isso foi um aviso, a natureza está

avisando. Depois você abre a revista e vê os valores atuais. Eu tento preservar os

meus valores.

REVISTA: Como você analisa a atual situação política no mundo?

CLEYDE:  Péssima, péssima. Eu já desisti... tóxico, corrupção, prostituição. Isso eu

acho que é um ciclo da civilização e esse ciclo vai terminar. Dizem que sou pessi-

mista. Não, eu sou otimista, porque depois que esse ciclo terminar vai recomeçar

um novo ciclo com  novos valores. Eu digo para vocês, eu acredito, está próxima a

grande hecatombe. Vocês não acham? Eu tenho certeza, virá, vai sobrar talvez no

máximo um terço da humanidade. Então, quando vejo criança nascendo, eu tenho

uma tristeza. Acho tão secundária a situação política do Brasil, compreende? Os

juros e tudo... bobagem. Está muito próxima a hecatombe. E as pessoas poderosas

não têm filhos, não têm netos? O que é isso? A grande preocupação para mim não

é a política, se vai subir juros ou não. Eu sou uma pessoa que vive com dois, três mil

reais, não preciso mais do que isso. Tem gente que ganha 400, 500, eu ganho cinco

mil em teatro e acho um ótimo salário. Então estar preocupado com coisas menores

quando não sabemos se daqui a dez anos vai ter água? Me desculpe, querido, não

me interessa a situação política.

REVISTA: Pensado nessa hecatombe, o que você sugere para as pessoas que estão

envelhecendo? Hoje a medicina, a ciência já cumpriu a parte dela e nos garante

que viveremos até 120. Agora, o que fazer com esse tempo de vida, o que você

recomenda para as pessoas que hoje estão com 60 anos e que a ciência garante que

vão viver até 120? Como aproveitar a vida?

CLEYDE:  Eu acho que aproveitar a vida é sempre no servir. Por exemplo, eu não

estou cuidando de um asilo, mas no momento em que eu não tiver mais possibilida-

de de trabalhar em teatro, isso vai acontecer. Por enquanto a minha cabeça é muito
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boa, mas não sei por quanto tempo ela estará boa. Mas eu acho que posso servir. Eu

posso não poder mais fazer teatro, mas ainda posso servir, eu vou entrar num grupo

de ajuda, vou cuidar de outras velhas que estiverem pior do que eu. Ou vou cuidar

dos animais. Se você não pode cuidar de velhos ou não tem força para cuidar de

crianças, se dedique a cães abandonados, gatos abandonados. É doação, é a manei-

ra de você viver melhor. Quando você dá, você recebe automaticamente. Agora,

evidentemente, você deve ter reparado no meu físico, porque não é de hoje, eu não

passei a cuidar da alimentação depois de “x” idade, mas sempre. Primeiro porque

com a pobreza a gente comia muita verdura, tinha um homem que tinha horta, a

gente comia salada de salsa. Eu roubei para comer, tinha um homem que tinha uma

plantação, a gente ia de noite, pegava cenoura, cortava e tornava a plantar o cabinho.

O homem chegava de manhã, olhava a plantação dele, tudo caído. (risos) Então eu

nunca tive uma alimentação farta e abundante, gordura, manteiga, não tinha nada

disso. Mamãe comprava feijão, arroz e batata, e o resto a gente pegava na feira. Eu

não gosto de gordura, não como, como o que é feito no forno. Frango é cheio de

produtos cancerígenos, então, tiro a pele, eu só cozinho num caldo de abacaxi ou

laranja, gosto muito de sabor agridoce. Eu gasto uma lata de óleo de fritura, apenas

uma em dois meses. Carne não como, frango só cozido no forno com caldo de

fruta, pego o peito de frango e gosto de rechear com gengibre, manga e abacaxi.

Gosto muito de grão, como muita sopa, sopa de lentilha, sopa de ervilha, sopa de

grão de bico, gosto de cozido com repolho, batata doce mas não preciso da carne. E

tenho uma hortinha, que não tem agrotóxico. Couve... como meu funcionário não é

entendido, eu planto mostarda, rúcula, almeirão, alface, tudo que é fácil, como ele

não sabe cultivar não vou arranjar um problema para ele e nem para mim. Então eu

como uma comida muito sadia. Hoje tem batata doce, tem um peitinho de frango,

mas tudo no forno, 90% no forno.

REVISTA: Você diz que está sempre servindo, tem a ver com aquilo que a sua mãe

dizia na sua infância, que na sua casa...

CLEYDE:  Ninguém fica com a mão no colo. Isso as pessoas deviam aprender: “nesta

casa ninguém fica com a mão no colo”. E outra coisa que ela dizia: “Nós somos um

banquinho de quatro pernas”. Se você tem uma família, seja um banquinho de

tantas pernas, se uma falhar desequilibra. A saúde e o viver bem estão ligados a

uma coisa: trabalho. A única coisa sua, porque filho não é seu, marido não é seu, a

única coisa sua, absolutamente sua, é aquilo que você faz, a tua atividade, o teu

trabalho. Isto é teu, então procure fazer o melhor possível, seja o que for. Eu varro

a minha calçada, gosto de varrer bem. Se resmungar, varro mal. Tenha prazer de ver

o resultado. Eu começo meu dia arrumando flor, adoro arrumar flor em casa. Não

corto as minhas, não corto flor do meu quintal, mas as já cortadas, não há nada

melhor do que você pegar o vaso de manhã, arrumar o vaso. Quando você acabar de

arrumar o vaso, já os fluidos melhoraram. Reza uma prece que o teu dia começa e

termina bem.
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REVISTA: O teatro pode ser um instrumento de conscientização e de quebra de ta-

bus. Ao longo da sua carreira, quais trabalhos melhor cumpriram essa função para

você?

CLEYDE:  Eu acho que todos. Se você não recebe nenhuma informação no sentido

diretamente político, mas recebe no estético, então vale saber que uma coisa é bela,

ter o prazer de ouvir um texto. Manuel Bandeira dizia que você ouve a poesia, a

beleza, a escultura, a pintura. Se é arte, já cumpre, são várias as missões, cultural,

de gosto, de prazer, de beleza. Não é verdade? Se acrescido a isso ainda você ajudar

a armar o indefeso contra os poderosos, (aplaude)... bravo! Se além da beleza, da

estética, de tudo isso, ainda você ajudar as pessoas a se defenderem do usurpador,

melhor ainda.

REVISTA: De que maneira você acha que o teatro pode contribuir para a aproxima-

ção das gerações? Hoje fala-se muito em intergerações, o jovem, o adulto, o idoso,

não tem mais aquela segmentação.

CLEYDE:  Veja, eu acho que vale pela troca. Você vê em São Paulo o que tem de

grupos jovens fazendo teatro. Se eles vão para o teatro é porque eles admitem que

o teatro vai servi-los para viver, um estilo de vida. Não é só como profissão, é uma

escolha de uma carreira de uma vida. Tirando aqueles que vão pela vaidade, pela

bobagem, para ser a mocinha e o rapazinho da novela, que são os equívocos da arte

de representar, só o fato de se ir ao encontro do teatro é prova de que ele aceita

trocar experiências. Senão, é óbvio, se procuraria um setor da vida onde o mais

velho não entra. Mas o mais velho está no teatro. Os jovens vêm sôfregos nos pro-

curar. Eu vejo no meu contato com os jovens que eles querem a pesquisa, eles

querem saber como eu faço meu trajeto, como eu encontro a personagem, querem

aprender. Não é maravilhoso? Querer aprender com o mais velho propicia a troca.

REVISTA:  Você, desde o início da sua carreira até hoje, tem sempre trabalhado com

grandes diretores do teatro brasileiro. Como é esse relacionamento, você se dá bem

com os diretores com os quais trabalha?

CLEYDE:  Eu sou muito vaidosa porque os diretores adoram trabalhar comigo, porque

eu me entrego totalmente. Quando eu aceito a peça, eu embarco junto, porque acho

que só quando o diretor erra, eu erro junto. Quando o espetáculo, infelizmente, não

pega, eu estou junto. Mas cada diretor nos dá uma coisa, as pessoas são tão diferen-

tes. A forma de ver um espetáculo, às vezes, é tão surpreendente: eu vejo de um

jeito e vem um diretor e vê de outro. Ver através de um olhar diferente te enriquece,

porque na vida você vê a vida de um jeito e eu vejo de outro. Se eu não presto

atenção à forma como você vê, não aprendo nada. Eu posso até discordar, mas é

importante que eu veja como você vê. Assim na direção teatral também, ele vê o

espetáculo de uma forma diferente. Esse espetáculo da mãe de Marguerite Duras

com o Emílio Di Biasi, eu não conseguia ver como é que um diretor podia pôr essa

peça em pé, eu estava curiosa. É tão estranho, mas foi tão gostoso exatamente tra-
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balhar quando eu não sabia como levantar aquele espetáculo. Com meus 54 anos de

teatro, eu não saberia pôr aquele espetáculo em pé. Então fui acompanhando o

trabalho do Emílio muito curiosa, foi excitante ver como é que ele fez, porque é

uma obra literária para ser lida, do meu ponto de vista, e ele fez para ser representada.

É literária a peça, é cinema. O Flávio Rangel era de um jeito, o Celi de outro. É muito

importante. Imaginou ser dirigida só por um diretor? Você passa a ficar bitolada,

vendo as coisas de um jeito só. É por isso que as peças continuam sendo representa-

das, porque a visão de cada um para levantar o espetáculo é diferente. Quando eu fiz

a Medéia, foi um exemplo bem claro. Eu fiz a Medéia com o Silney Siqueira. Abujamra

quase me matou, odiou e disse que eu estava completamente errada. Para ele, a Me-

deia era uma mulher ferida, era o útero, a mulher que foi trocada. Eu fiz a Medéia

exatamente quando acabou meu casamento com o Stênio Garcia, que me largou por

uma mulher 20 anos mais moça. Eu disse ao Silney que a mulher abandonada pelo

marido é secundário, porque vem o Creonte a expulsa.Isso ocorreu em 69. Meu Deus

do céu, marido dar chute na gente não tem importância nenhuma, o que tem impor-

tância é ser expulsa do seu país! A peça normalmente começa quente e ferve, a mu-

lher que uiva, uterina, e eu fiz ao contrário, comecei uivando abandonada e, quando o

Creonte expulsa a Medéia, ela se torna cerebral na vingança. Abujamra ficou louco,

porque ele via só a personagem uterina e eu disse não. Se eu fizesse hoje a Medéia,

faria politicamente. É muito mais grave você ser exilada de um país do que abandona-

da pelo homem, fica quase ridículo. Chora, bate a cabeça na parede e pronto, acabou.

Mas você ser expulsa, o poder político, ah, isso é muito mais grave. Você imagina, eu

ia fazer a peça com o Abujamra, nós íamos nos matar. O Silney concordou, a Márika

Gidali fazia a parte física, ela é uma lutadora, então nós vimos o lado político da

Medéia como muito mais importante do que o lado da mulher ferida. Hoje eu conti-

nuo achando que eu estava certa e o Abujamra continua dizendo que estou errada, que

o importante é a mulher abandonada, é o útero. Não sei quem está certo. Acho que

não importa, importa o resultado. Se alguém fizer a Medeia uterina fantasticamente,

equivale a uma outra fazer a Medeia politicamente. São dois caminhos, não quer

dizer que um seja melhor que o outro.

REVISTA:  Dentro dessa missão política, você foi atingida nos momentos da ditadu-

ra, da repressão?

CLEYDE: Eu passei dois dias na cadeia lá na Estação da Luz, no Dops. Me pegaram,

me prenderam, foram cinco carros me pegar na porta do TBC. Foi a Cacilda que me

tirou rapidamente, não sei o que ia acontecer comigo. Eu estava casada com o Stênio

ainda, falei: “Avisa a Cacilda”. Fui presa acho que às 23 horas e pouco, à 1 hora da

manhã já tinha o recado: “Não mexe nessa moça”. Você sabe, né? A Cacilda salvou

muitos, ela não saía do Dops e na casa dela todo mundo sabia que tinha uns

dominicanos escondidos. Não subiam para pegá-los porque a Cacilda era intocável,

não podiam tocar na Cacilda. Fugiam todos para o apartamento da Cacilda, porque

ali era seguro. Ela me tirou em dois dias, mas eu fiquei lá. Eu fiquei sozinha numa
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cela, aquela de porta, não gradeada, um banquinho de cimento. Quando eu desci,

tinha um buraquinho numa outra cela, ouvi: “Cleyde”, era o Mario Schemberg que

estava na outra cela. Era junho, era frio, só tinha uma laje para deitar.

REVISTA:  Cleyde, o que você gostaria de falar aos jovens?

CLEYDE:  Amem a vida, sejam alegres, mas não cometam esse crime contra vocês

mesmos. Usem a palavra adrenalina para fazer o bem. Odeio essa palavra adrenali-

na do jeito como é usada. Aos filhos de quatro, cinco anos, diria: “arranjem um

brinquedo em que não ponham capacete e joelheira”. Quebrar o braço, tudo bem. A

gente quebrava a perna, um cortezinho na cabeça. Mas que ele brinque sem risco de

vida. Amem a vida, mas amem certo. É isso.

REVISTA:  E aos velhos?

CLEYDE:  Ah, tanta coisa. O velho já é uma pessoa maravilhosa. Sabe que eu falo isso

e não consigo me incluir ainda? (ri) Não consigo, me sinto ainda tão bem. Aos

velhos eu diria: trabalhem. Arranjem qualquer coisa, mas trabalhem. Não fiquem

com a “mão no colo”, é perigoso. É perigoso porque daí a cabeça fica velha. En-

quanto puderem pensem, trabalhem, leiam, façam palavras cruzadas e exercício de

matemática, contem histórias. Uma coisa boa é escrever, a pessoa também se en-

contra. As pessoas escrevem pouco, né? Escrevam, escrevam sobre o dia que está

terminando, façam um diário, uma auto-análise. Escrever é uma coisa muito boa

para desenvolver a cabeça, escrevam, comecem a fazer diário.

REVISTA:  Você escreve muito, Cleyde?

CLEYDE:  Escrevo.

REVISTA:  Como entram as tecnologias novas aí?

CLEYDE:  Nada, eu odeio. (risos)

REVISTA:  Você não tem Internet?

CLEYDE:  Não tenho nada, não quero. Eu não quero ver o Louvre num quadradinho,

me recuso, me recuso. Eu viajo e não tenho uma fotografia. Fui à Grécia, África,

não tenho nenhuma foto, porque do que eu não lembro não adianta ter fotografia e

o que me gravou eu lembro até hoje. Na Grécia, a rua Epidauros, onde eu fiquei

num hotel que custava um dólar por dia com café da manhã, essas coisas eu gravo

na memória. Daquilo que eu não gravei não adianta ter fotografia e do que eu

gravei não preciso de fotografia. Tanto que não tenho fotografia minha. Graças a

Deus, tenho das minhas queridas. Secretária eletrônica também não tenho.

REVISTA:  Você não acha que a Internet aproxima as pessoas?

CLEYDE:  Não sei porque nunca usei. Eu não tenho, então não sei a utilidade.
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REVISTA:  Como é que você se comunica com as suas pessoas queridas?

CLEYDE:  Só por telefone. Eu fazia isso há dez anos atrás e ninguém morreu por falta

disso, a comunicação, o afeto e o amor existiam. Sabe quem mora aqui na frente? O

Armando Pascoal e o Odilon Nogueira, que eram os primeiros alunos da EAD, da

turma de oito alunos. Eles moram aqui na frente, são meus amigos há 50 anos, sem

Internet. Os meus amigos são os mesmos. Eu tenho vários conhecidos, mas amigos

são uns dez. De todos esses 50 anos, os amigos, daqueles que se pede socorro, são

os mesmos.

REVISTA:  Você disse que não vai a restaurantes...  mas você vai ao teatro...

CLEYDE:  Vou ao teatro. Mas não vou a todos. Acho muito chato ver uma coisa que eu

não goste por equívocos. Não vou ver besteirol porque vou ser mau público, eu não

rio. Inclusive de repente meu fluido estraga o espetáculo. Acredito nisso, alguém

com fluido cinza na platéia contamina 300. Então eu não vou porque de repente vou

e não rio, fica aquele espetáculo péssimo, ainda vou prejudicar um colega. Eu fui

ver Caixeiro Viajante, como gostei da direção. Gostei do resultado, mas exatamente

por causa da direção. Tio Vânia foi bom. Depois vi aquele Café com Queijo.

REVISTA:  Você continua indo para o Rio dirigindo seu carro?

CLEYDE:  Se me chamam para fazer novela, adoro guiar. Das máquinas, a que eu me

dou bem é o carro. Eu guio bem, gosto principalmente de guiar em estradas. A minha

vocação, eu sempre falo, é a de motorista de caminhão. É a profissão que mais dá a

sensação de liberdade, não é? Estrada. Você concorda? É a profissão mais livre, você

não pertence a clube, a sociedade, mulher tem várias, filhos tem vários (ri). Guiar na

chuva, não com uma chuvona, mas o barulho do pneu e do limpa-brisa é super-

relaxante. Você pega uma chuva (imita o barulho do limpador de pára-brisa) e aquele

barulho do pneu é a música, é muito gostoso. Se você guiar devagar, você vê uma

casinha e aí a tua imaginação voa. Eu fico olhando. As pessoas estranham, porque as

pessoas entram no carro e querem chegar. Eu não, eu quero ir, não quero chegar.

Entende? Tanto faz. Se a viagem Rio/São Paulo tem 500 quilômetros, tanto você

pode faze-la em quatro horas e meia como em seis. A viagem é ótima. Para levar seis

horas, eu saio antes, saio do Rio cinco horas da manhã, é ótima hora para sair guian-

do. Aí eu paro se vejo uma árvore que não conheço, levo às vezes facão e apanho

muda na estrada. Agora não tem mais jurubeba nas estradas, acabaram com a jurubeba,

não me conformo. Vocês não sabem o que é, né? Eu parava o carro e pegava sacos de

jurubeba, fazia vinha d’alho. Eu faço geléia, faço conserva, faço perfume, faço tricô,

faço crochê, costuro, cozinho, porque eu fui educada para fazer tudo. Então feijão,

arroz e jurubeba, não precisa mais nada, eu ponho com alho e cebola, faço vinha

d’alho. Eu tenho jurubeba, mas está dando pouca quantidade.

REVISTA:  Bem, Cleyde, muito obrigado por essa entrevista e por sua carinhosa

acolhida.

CLEYDE: Obrigada a vocês.
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